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S:illlese do Boletim Geornet. de A. Seixas Netto Vàlída até
às 23,18 hs., elo dia 29 de dezembro de 196()'

FRENTE FRIA: Negattvp: PRESSÃO ATMOSFERICA ME­
DTA: 1013,5 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 22,1" Cen­

tígrados; UJ.I1IDADE RELATIVA MÉDIA: 88Y/o, PLUVIO­
SIDADE:, 25 111ms: Negativo - 12,5 instável :_ Cumulus ,-­
Stratus - Nevoeiro - Chuvas esparsas -' Tempo Méd.io:
Instável.

r Sltrl'ESE
LEI DE IMPRENSA

A Federação Nacional dos

Jornalistas Profissionais,
convocou os Sindicatos a

promoverem memoriais, em

todos os Estados, para de­

monstrar a únânlmidade!
-dos sentimentos dos jorna·'
listas brasileiros, có'ntrários I
à nova lei de Imprensa.

FASE FINAL

Está em fase' final, os es­

tudos da Missão japcnesa i

sôbre o desenvolvímento 1agrícol a, ele 'Pen:,:lil1buco' e
'd,ll., Paraíba. fi Missão com­

posta -de 8 membros, realí­

zoú as pesquisas sob a res­

ponsabílídade do Conselho

Nacional de Geografia.

Em FINANCIA

o BID, vai financiar a ex­

portação de 3 navios brasi­

leiros, para o Méxictl, ele­

vando-se à 13 milhões é 780
I

mil dólares, o valor dos cré- i
ditos - naquêle órgão, para]
financiamento de exporta- í

cões brasileiras de bens de
\'�apHal. A informação foi I

dada pelo seto! internacio'lna!' do Ministério' do Plane­

jamen to.
'

JULGAMENTO

Deverá sGÍ' julgado, na

primeira quinzena de feve­

reiro do prôxímç ano, pelo
Conselho Permanente de

Justiç;<>- da 3'_ Aurrito ría da \
,

,

1". Região MilttaI'. p' jnrna-:
lista Paulo Cheren, ex-di­

retQr de im;J:!l'erlsl:, do go­
vêrno João Gouiart, -E acu- I
sado de ativic\ades, cl� c:ar�-1.
ter subversivo. "

GREVE

I
Foi adiada para hoje a

,

gréve que os médicos chile· I

nos, deviam iniciar na ma-

,

I nhá de ontem, em virtude

da solução conseguida para
a gr.éve do pessoal hospita·

I lar. Também se levou
I em

I conta que o presidente
Eduaroo Frey, ccneQnl 'u

em diseutir, com dil'Í;':';lh�S
médicos seus 1JfOblemas" ecu·

nÔlllÍcos.
I

NÃO ACREDITA

o senador Lino do Matos, ;
\ '

"
I

'presidente (:'0
_
M�B ,pauns- I

! ta: declarou' nao alrmentar

I es�erança alguma, de vir o Iante-projéto de reforma,
.1 constituéional, sofrer ,as m,o-T'dificações que necessltl'1, pa­

ra melhor se aclptar a rea-'lidade 9rasileira.
;. , !TRANSITO DA LUCRO

Na;:-Guanabara, o Depar·
tamento de Trânsito, ar­

recadou para os cOÍl'e� do

,Estado, entre novembro de 'I65 e' dezembro do corrente

'ano, mais de 2' bilhões de I,cruzeh1os, entre es�aciona­
'mentos 'Pllgf)�, 'áréas: pati�'as I
c' multas apiicadas.

' ,

MAGALHi.Eé> A FAVOR

"O ex-govOl:'1a,dor de Mi-I
nas Gerais, ,'31'. Mag;l.lhà:;s·
;Pinto,

I

ao dqpôr perante o

Juiz de Direito" çla 4". Vara
f
C;r,iminal, df Belo Horizon- I

te como testemunha no

I 'pI:o�esso lilovido contra os

1./ jornalistas
Hélio Farnancle1,

,

'e Rodj'jgues do V�:lle, 111os-1

II, trou-se favorável a lei de I

. il�,pren�a, I'LpA r
Existe na Ln<l, formações 1

: glaçiàis ,de onde se pode­
i rá extrair o oxigênio neces- I

'sárlo, ao pessoal dos futn·

I, 1:08' 'ôbservatórios lunares.

I
i
Declararam dois cientistas

j "��,\éii'O' ao ;or""l "svez,!

MJ\IS, ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARItIA
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HESPONSABr.l.IDADE

(�eia na 4a. página)

ça 'já esta
�/ ,

quase
�

prónta
,

RIO, �8 (OE) - .Abrangen�o
uur

l-liio, �(',,'-n l1f!'\Í'i\HTIIJ dúvid� t:;t,'e os "téxis" da CClp!tal ccto rinense são novos e têm uma _ót;�YlQ cprescnteçêo. Todavia, como Capit�!
t01"flbéi'<l devemos nos C!iU(l!.á.O�1 obedecendo as determineç " ('", C9d.i�0, Nac:l},u!l de Tri.nsito. Pór isso, a colocac50 de toxime­

.

i-?"; o; :lr', de 5 cr u ,(\_lti� PC! ch,vo do iei, também devere merecer a atenção • :\S c I: raridades responsçíveis'- - ,

quatro pontos 'Fun­
damentais - militar" político, economico-financeiro e

. .

I
'" I

psrco-socrc - Ia esta quase prontc a nova Lei de Se-

g ..II'ClllÇÇl Nacional que, segunC:o fonte miliéar do go-

..

,Pr' igto ',de imprensa' tem r pudia lot I
, RIO e BRASiUa. 28 (OE) se dos jornalistas e dos ad- Lucio ,Cardos.o procurou ta-

---', � se,n�d�,l; :'le�l de S�. ex- vOg3CjOS". ,
" ,zer alguns- contatos com

1i:H�;tl'G da "U":'iC', l,� .Ju- '\ djri�clltes de jornais e ernis-
'i" J ' ,

" • l

v-: '" '�m-'}�: "�, J,"';. s�l:'n:�w e::, Ui _ E!\L'T!, f!I;?,,!.z�� , ",slol' as da IXt "l'"t)"rl:a a fi�11
'. "

-'j 'f-� _.'
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" !.te l'c,', ar, a su opinião.
-

li
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': H:':J�{éúF> '. �t!O,' Carlos, Meuel;t'o,s oa Slll; trr()� SC;;IU1�.I:'-' rCI dI '(fI da MILJTARES CO.NT�A
, :: ,;;.<JAr::m.W va, ,dando I Ç0Il!a. de que o m,esa ela e.ap1ara d �s Depu '

" '?',',:" ;(:':1 pt:0Jeto qe. lJe� dê Im;prel!sa tados e, ca�l(lida�o _à pl'esi-
'

Setores militares ligados
"

"
<',' ':' ;:';:'''\ remetido recentemente ao dene,ia

_
da Casa, e�clarecett ao marechal Costa c Silva

-, ': ,',,', :"'i :',� Congresso Nacional foi b;;t· que
- está, havelldo muita, reveJaram,se descontentes

se -ri J em e�tú:lo por ele ('ollfll<;ãn, em t'lnlO do pra· com o projeto de Léi (le I�­
dcix'd') no, Mf;1;,t(Tio d<1 ;';" til' :r"!mií"-'ã'" 11'1 'projeto prensa e com a anuncia:dâ

os TAXis

, 'l'amOe.ll no início de ja­
neiro, o deputado Raul El'U­

,nu1i, um, dos articuladores
do grupq lacerdista lJaru a

pl'e'temüda criáifão do Par,

ullo da !"dorma Democrati­

I.:a, devera acert.u as báse�

para a formação da seção
n.:giulul da lu lun, ag-renll:l
ç�HJ, �J1l reunião que preten­
de realizar com adeptos LW

. ex·presidenie da l..t:!jJubJka
e-do ex-governador da Gua­
nabám. '"

'Das reuniõ,es também p(l,l"

ticiparão poÍíticos que Jil
manifestaram a ,intenção de

BOGOTÁ, 28 (OE) deixar os quadros do atual

E,1Jipes aéreas e terrestres partido governista ao de�

C'JJlíl!lU,lITI empenhadas em fenderem a constituição' ele
iii .,.),1;';.1 lm:;ca ao a, üto da' uma terceira força llolitica

)

,Ir. ':p':ur'nl�'l Naci ....naL
Informalltps drs"as areas

manabl'a para transformar

vemo, deverá ,ser transformada em 'decrete-lei até
meados de fevereiro do proximo ano. Ainda de- acôrdo
com o mesmo informonte, a nova lei "tem como filo­
�Ilfia bésic« dar maiores responsabilidades
�queles de quem depende

a jodos
a normalidade da vida do

\

I

nos

as-

o lTró-' 11�(1 l e. 'ver!o enl lHe­

-1'0 executor ele polítiC'iS
pré-traçadas por um 1;l'tlpO
llolitico·milit!u' qu� obedece
aos ditamçs da Escola Su­

]Jerior de GU9rni".
Álém das {tuas leis

das, -a reforma administra,
tiva e a lci de responsabili­
dadc� civis est[lriam' SCll(�O
igualmente motivo de preo,
cupações para os referidos

setores
'

das Forças.! Arma­
das, diante das notícias de

seu plóoximo encami.nhametl,.
to pelo atual governo.

PERIGOSA

O professor' Nestor Duar­
te, que foi vice·lider do ,go­
verno do sr. Janio QuaQros,
concorda com a opinião do

sr. Adauto Cardoso, de que
o projeto (lo gpver�o �atla
tem em excesso" n1as acha

]Jeri!!"!sa li elaboração eles­

-�a nova léí "na vigencia de

um go,vcrllo que investe dia­

ri�mentc. C0I11ra as Jiberdá·
de-s publicàs", •

)\o

DC-3 Colomhiano
Ainda
Desa'par'eêido

cr.;prêou' Bi'l11aC,I, Ilue �e

cncontra desapareciclIJ de"-

'l;e () ú,ltilll,) �JúJ)dl.!t;, (jJl1l �,J

pe",so"" à' 1)('l'do, qllálldu
vuav.' cnire I3ogotú e' Pas­

tu. Há Sél'ios indícios de

que o avião caiu nas mon­

tanhas do Dcpa�'tamel1to ele

Uílla, no sul da Colômbia,
,
C0111 bas(� em versõcs de

camlJonesltS que
tI avião VO.11(O

"ltituü�:.

,\vi:,;t<uam
a 1) 'qucna

P , "
_ ais.

O ministro Carl�s Medeiros da Silvo, do Justiça,
csré encorreqodo dos aspectos jurídicos da novo leqis-
I

... .

oç_õo, com base no minuta elaborado pelo Estodo-
Ma:or das Fôrças Armadas, que se fl!ndameíltou
,(,:;tudos da' Escola Superior de Guersc.

AS RESPONSABILlDÃDES
_Segundo a mi�uta do EMFA, "todos as vezes ern

-

\
I /,

',qúe, a atuação dos Leg,islativos prevocnr inquietoçêõ
social, direta ou indireram'e'nte, o goY�rno poderá, em

nome e para a preservação da paz interna, decretar re­

ress os', cassar mandatos e suspender direifos poli+icos",
Sobre os <:,s,?edó,;; economico-Hnqnceiros, citou-se

o exemplo da MonnEsmann, agin o no h,er�odo peru­

leio, e da "Jnvestor Overseas Service", provocando I)

ovcsêo de divisas poro o E�terior, como fatos que com­

p rovcm a necessidade' de um maior rigor por porto do'

"�verno, 'porque a impunidade e a ação malefica dos
',' ):C<::U 0;01'05 tÊ:m rd!egos diretos riç. vida do Pc is",

nma

OUTROS PONTOS

O, "ccmpo P'K'co�sociClI' é o qre n�C!rs se d:?$"ac.:J
de nt d ... J ')"'.J - "

I
_. ,j

" ro 01'0.0 � �rg>8��OÇd(), pois ne eJ esta", '!yt"Rut a.:tql�_
o", h�o'oA:ri l: �b1'sClbilidodes e ma.i'otes punicões, qu,e

�� J
-

,i�, ,ai:�em ,'o fwn' :onmnentõ de toda a vida' ci"il do
� I -

?lJi:;. Môvimentos ce t�,ab�'ha-dores ou e:>rudonl'es fica-
Ião restrjtO$ a umo area de oção rm-o�'o pelo Lei de

Segurança, que configurará como suhversivo todo

-:'II;�yele que "provoc�'r convulsão) social, com �cn't,do

deliberado Ide atentor'contra as instituições.e o regi-
'c "iger:te". 'V

),0.campo militar caberá "o manutenção' da paz
n,;e1no, quondo soliçitado, defender as fro,teiras do
POIS e defender a Nação em coso de guerra".

JU&t�ç·U. 9 1;;1'. :\'1 �!11 fie. )�1.,
'alenl de 'ncbar a VCI'<lc'irh:e,
da 'versão, disse que vai

apurar a verdadeira proce·

dcpcia "da informação e se

p:h", {i1i,u"':1 CIlt1',t'!r que ela

partiu'-([u' g..!!);nd," do mjnis-,
tI'O Carlos Medeiros da �.ii­
va, escreverá carta ao titu­
lár da pasta da Jllstiça, la­
"1'an'(.lo o(seu pl'otr-sto.

tado a p"rtir ,I � 111 111C'lh
t

•

em que ,o, pl'csuLcnte (li1 Ga,
mara, no caso ,presente, do

Congresso Nacional, faz a.

leitUl'fl paI � {) r,Jrmnjo' da

,Dr(Jpl)��ie�o, F,': �(li11 isso sv­
n�ellté j;or1e;'j se)' fqih de­

poí's, él?" djil� 5 d,c j,lIH'iro, a

partir dai é gire ter;; i.l1lcio
a contagem do prazo.

No ,�,<:u cntendcr o prazo

"COI�A VERGONHOSA"
J '

Ciassificand o o projeto ADAUTO: PERFU�'\'IARIA
ele L,ei de Im!1�'('n'3a ue "coi·
sa yergonhosa", o sr. 'Me 11

ele Sá lembrou que no ulti­

m� dia de sua gestão no Mi·

nist.eria da Justiça, ao COB­

cerl,el' entrevista coletiva, foi
. perguntado por un: n:por­
ter se bavia redigido algum
projet!) de Lei ele Imprcn,

, sa, fato, que n,egtJ1l, �legal!­
- do que não tivera tcmpo, de

-

fazê-lo.

"Na' opo�'tunjdar1e - diSSE'
" o sr. Mem -de Sá � re:;jJondi

, � J '" "

ao reporter dizendo que mí·

nha intenção era entrega:!'
a redação do projeio' de 'L�i
de Il1lill�t;:l1sa a, um :gru'llo
de trabnlho de que fizess(!l11
parte representa1�tes da elas-

�

O ex,presidente da Câma
'ra Fcdernl, dqH1tadl. .\1au,

to. Lu"io Car(l()so, tem opi­
nião diferentc d� 'que, é de­

fendida. pelo parJan:lCntaJ;'
g�úcho. Pará ek, :,6 i;P;'Ojcto '

da nova Lei de fmpi'�Jl�i "é
obra de perfumaria;,';\1 'I!Úe
apenas visa a atingir ;'a de­
terminado tipo de jornalis­
mo e seus autel'es. Os jor­
nalistas militantes e que
vivem preocupados em in:

formar com segRrança e ho.'
nestidade, nadà "(levem te·
1ner".

Preocúj)a(lo :'com a rea­

ção d� impl'ensa ao projeto
governamental, o sr. Adauto

DOPS Acusado
De Crime De

ResponSábilitade

Sukarno Pensa I

Em Novo
Gabinete �

I

PÔItTO ALEGRE, 28 (OE) DJ mARTA,. 28 (OE),
T.'G" i'11PortaxÍtes ,juJ'Hai� d�
Dj,I\;1r1a infm-maram hoje
qHC o pl'esidcnté Sukarno

ame"lçOtl relllll1ciar ao car­

go, 'euso não se rcalizasse
uma reorganização ('01111)le­
ta no ga1)jnctc do Govêrno

Ida Ind�ésia._
'-.

1,,1''''·111''111 os ,l(lrnais que
as divergências surgidas en·

��l: o plt:sillcnte, (la Repú'
bliea e \) General Sulu.ll'to,
podpJ'iam ser o ]Junto de

lJ.lJ'lltlu 1J;ll'a lima 1I0V,l cd·
�f' p\lutil'a 1M lmluut:::,jiJ.

- O inquérito sôbl'e o

o mau estado das l'odov�as catal'iDenseS tem Ç\l­

ficultédo "em' muito á vlUda de. t1.\ris as a nosSa Capl­
!

s��!):::inato do sargcl)te Ma­

noel Soares, já Pl'0I1to lXII'a
ser enviado à ,hstiça de

,rôrto Alegre. aewh o DOP�
gaúcho de c, ime de res­

ponsabilidade, ao manter a

vítimp, presa ilegalmente
por váries meses.

,

tal. Esp ramOS que para ,o prÓ:l\Ú110 ano ,a tão recli-

'mada BR-I01 e.steja em condições de tráfego em t?do
M:..:is ele:{() depoimell tos

foram fomados pela Dele­

gacia de Scgmanç'l Pessoal,
que chdioll Mi investigações
,J'cito� em tÔrno elo l'lUnOl'O'

"

o trecho de Santa Catari�1a, para que nossa'� C'a�iL<ll
P() ';<l,a receber Vis'ta111c's do' Illaj� diVerSos pontas rlo

cita-

/

bO no J\lüVÍlllcnto
tíco BrasiJeiro.
Embvra lhe esteja a!,!seg'u­

rado o apuio das Pl'-ÍJ1Cl]:!ais
correntes jllscelÜ1ist.ls no

pcutido de oposição, sem

_fala r no' de 'alg uns setores

expressivos.do antigo PTE,
o ex-g'overnador da Guana­
bara nã'o deseja quc o epi­
sódio ele sua inscl'lcao no

lHDB venha a s�r j;lal'cado
por ulcidentes Oi!' vetos que
13os:;;a111 servil' de pretexto a

uma divisão das forças anti-

Dem:cra-
eUla<;u�:s j).Il'd ii tUl'l1laçau ue

II\)VO l�,ll'l1du polltlco serão

rellllCl<lÚd� em janeao peio
sr. Carlos Lacerua, quando
se reunir COln líüeres da ala

juscelimsta é antigos
g!alhl.:s da UiH" que

ulte­

não
�e vl.iü,ula1'.ln1 à rihENA, O
ellcontro foi marcado em

LJ.siJoa, quando os S1'S. Car­

los 'Lacerda e Kubitsch:ek' se
�

entrevistaram.

!; JVC1'1l,lt,lentlis_
GrlRAN'EIA

Ter,ia }Jartido do próprio
sr, Kubitschek a sugestão
de que, ,csgotadas tODas as

telltrttivas de formacão do
,

-

,nova )Jartido o sr, Carlo�

naéÍona],

Laccrda passa:,;:;e "eJ1canu

a viabilidade du seu ingrc:;­
'so nas fiteiras do l\lDB, É
uma s!1gestão quc já ofere­
ce ao ,ex-governador a segu·
,rança da' cobertura por par­
te 'das correntes ligadas ao

ex-presidente.
Mas, preocupado em co·

nhecer todas as repercus·
sões de um� possivel tled­
:;ii\) de ingressar 110 MDB, o

sr. Carlos Lacerda continua·
,

ria a manter contactos com

ü:', princ1páis representantes
d.!quele partido, cntre os

quais o sr. Mariu Martins,
quc foi eleito senador por
grande maioria de voios e

Leve o apoio decisivo do

pruprio ex·governador ca,

riuca. Um encontro ('l1t1'l:
ambos ,j�: c�tal'Íil CQUl!1Ína­
li').

,'J;:;.1.'AS AO II'lDB

:\0 Illesmo tr'llpU L(ue
timula as consultas ás diver­

sa" correntes políticas uo

Pais, para a formaçào dl:

novo partido, o sr, Carlos
Laccrua está pessoalmente
l'C.tJizandu sondagens com

o fito de euuheecr a t'):il ta

rqH;rCU::l::ii!o ÜU :::CU llll)rc:y
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Consêfhos de Beleza
SINA!S QIJE pônmvI RER.

PERIGOSOS

J
DR. l'limS

Todos os anos o Se rvico
· Nacidnal de Càucer LI:!. IIli'la

\

campanha de amhito flã.('io-

nal esclarecendo ;1') püvo,

· por todos (JS 1l1l'iOF; (lc' lIi\lIl­
gação, conscínes 'ittl'is d('sli·

nados a ljVl<ã-ht� jh�ss(' h'�'ú··'
vel ma'i
Niogt'\ém jlg;i:)Ji>i'<l, (lU,' li. d�b­

gncstico p,l'cet.ee e�)ns..��h.i [a·
tor de ohtcnçãoo/ de trons ��.

sulta�LIiI,'i UI) h;Üal!l�'r1tt{), �h�
(!I)r�)(;a (Jr('r(�ç(.'(�li.o [l!!üs Iu­

dices de cura. s'Jh ..dl�d.(\
o!j:nàIIHI.f). se h,kH� :�li). t;i!JI)o.,:('j'
da pele.

'Existem CCl'�OS si,lais cita·

dos conio (�e ala.fllla e ([I.Le
deve ser ebnhccidos fJ(lr to·

dos para que, al.el'ta,(lus, pJ'O'
cu"'em imcüia,tfuJ;J(mte VI1;l.

· profissional ou serviço cspe
cialjzado a fim de que poso
sam ser medicados a tempo.
E entre �sses indiCios de que'
lJode haver" perig'o ha um

(jue nos intere!';sa'
.

p',ltlieu,
hu:mente. Refere-se a a�ten\.
ção da cor oú de tamimh'o
de venuga·s, 'pint,as ou si·
nais. Inul11eros são os. casos,
hem' mais numerosos do
q.ue se possa. ,julgar, de que
um sinal qualquer comece a

aumentar de tamanho c!P,
um dia. para outro, sem que
haja nlesmo mn illutivo- apa
1'('nte ou ofereça uma. mu·

dança de cor quanto ao seu

tecido. Isto sig'nifiea, .nada
mais, nada menos, tratar·se
de urn processo drgrnerati·
vo, cancero'so. Por esse 1110·

j
\
\

I

J

\ '

1.

\'

I
I

I. \

1.:

,'".

,

ti \TO C que Os sinais sâo ti­

tIos' como pré-cancer, 'isto é,
podem constituir um ponto
·de parfida para tão conhe­
cidn c cnmuatulo mal. Há

alguns deles, a!i:l's, que pela
Stla tocatlzacão cstãn mais

possue recursos para a des­

truição radical dos siuaj§

mesmo O'S filie já se eneon­

tram em vias t1c transforma
cão cancernsa, Entre as ar­

mas ,],(� coruhate (.. Justq que
se ci te o crnpregn fia, eletro­
coagulacão. mftO'dfí' mais 130·

nlwt:i-d (j ('.uIHO bisturi elétrí­

C(,I, que l'psolvF p!'ffcltamen>
.te o [lrohh:mâ. ']�O:l' pnueo
teHlpo' e sem tim':lt fi1es.tl\�li.
t.;i'tO tio sinal r }J)'ati,çada A,
cíca triz 'r('stJ!j,ante" é ·Í!nlilil.err;:e
PlHvcl na ma\tH;ia dos ca­

.sos.

Sl!jc·il.os iL uma irl'itac;ão e ,

p" rt.ui to, S:�1i mais

Sos. (':i [anJOs, flor

]llWig·o·
cxemplc,

os (J1If' ;,(: adt'llr� sNfiados

'no 1'0,,10 e· C1:[I(' )[wt\e'rn, S,e1'

(;o!'LidHS P,('!os ltjlâfêU:lCIS de

Im,rh('ar CILI, 'linda, os fh\IC se

VPIIl 110' corpo e que s(\),f�etn
lo atrito das cintas, vestidos

aprL'Cadqs, I.llomFi.. etc,

�''tH' essas razões é. �ue o

n,ais }H'u.tel1,�e· é exürpar
iodos os sinais, quer sejam
G()tlJ.l('eif�O'" 'GomO' neVl\i';, p.i,n· '

tas, g:,'iíüs de, heleza ou ver,

rugas, qllaiscl11er que sejam
os lnga l'es em que se locati·

ze.l;l)", .

J;i'el:izl,,?cnü� a medjeína já

_' _. :___;:.__� ;_<..:-..�. "1
• ._ ...__

•. ,: LI.i· T'Ê'rcis ';:ÇlIBE,
;( DiA ,:111l6,7�
A:p:r.(:is,��ta· aS'CAIÚOCAS

q !/iI�li,o,r i(;i)�·iy�t9 YQC;;,oJ b,r.Qs'�ei.tQ
.

S,ÇH'R�'� ElE,G,4NTE 'A� 2�, t1;€)t��S,
M"\1�ÇJS na, S�çl'!eta\r.i,o. d:9 q,l;I�e �'

'

.•'f�i,e
ç!)",p.le�

Nota: Os IlOSSOS leitores
.

po(ler3.o solicitar qualquer
eo.ns.eJl1l), Sil].)J'(' o h:a.tlJ.�çlil-
to da pele c' cabelos �o l1lu:'·
c!.�co. espeeialis�a" Dr l'iJ.'f·,S,
a rua lV(éx icó, 31, - 11io de

�an.eir.o., h���ªH�I(l CInrlar· Q

'p,rese:Q�c r.t1·u,go deste ,.Jol·�lal
-_

e o. cliltlel'e((O €o,rií.pT;e�f:l' Jila;l\'a

,�respostil. J

. �.�---- --�.___,..-

�"

Fdfuítia ,quç "$Ç reti'ra, P}:ir.q. � R,iô, vende,
.' ,

Sala de J�l)\tq.r, qtiqdó .·,.é!,Ei :çasa', do,is �uartos de
so.ltei�o'f·,cóm, d;u,o;s' çamas ·cada um" esta-nte!ll d:t'l lt'i!.ws,
<;;o�iun�o '�0 f6.;�ka,. ,ço�j,u�,t�,_ 4e, ,.á,(g:��{j,

.

í?� fif)�{i)
b{l.U�o,,'!J· e.te�t�.�' �stere,o:f,��""i��' (:�ô�,' �:ey,e��,eliq;ç6.Q.

, P're�o d�' �ü$_iã,ô, -
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V�� e tr:Ô!t��<(i rija: Mq{i,�e.llit;õr .lôp.ei S\ ��, \.�
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OCAS�ÃO: ANEL DE BRILHANTE

-

.
.

Cr$ 350.000, Tratá! cam D" Olil1.&oi .Rl,I(I t�e,i. çQ,ne�

co, 106 Fundos (Casa de Materi(Jl; {i,lM <:or.\St-I'uçqo).
,l "

___________.......__�
,

.w • __ . _

SANTACATAIUNA COUftTIY ��tUI
\

. .

IHVEILLON

TRAJE RIGOR

/ '/��'-

, /. '.�,�

,'.:

(
. 4,,"-'''_''c�:���''''

._��,.

)'.

� j :
,
\.

..

•
•

•

UMÃ, KodakfUO'4O(j
ME5 (UM COLO�ID�):' ;,
CR�!'.HTO iNSTANTÂNEO,
AS:';!$fENCiA nCI".NCA nA f'RÓI'·RiA i.\'Áo
BRleA'

'

Ê MAiS A OUAUôAfJ't' .'

.

.

,
.

-,� Ir1Fí1 ',,:'
(COMPRQ;�ADA: EM TOlDO O MUNDO).

( ,

'\
i

{ odelar:
/

I .

l
___,,_"

\ ":\ '

,,.7 J! f f'

, '\

. Florianópolis, 29-12-66 ......

---------_._---_.,_..._

Acontecimentos Sociais
Numa' promoção. do cronista Lázaro

Bartolomeu, terça-feira reafízou-se no

Querência Pálace um' jantar festivo que
contou com a 'presença das Persoualida­
des .do Ano de 66. O' Cronista em questão,
durante o. jantar apresentou a listas das

"".lO Senhoras Elegantes, de sua conceitua­

lia. Coluna.' A bonita e elegante Sra. Dr,

i�l>andsc.o Gri1ho (Anita )" fai contemplada
C\Wl. a jóia. que foi sorteada.centre as se­

nheras pnesente ao jantar - No' sorteio
ensré os CW\';l:lheiros foi contemplado o

d:t .. Arruando ValéI-i� de Assis. Nada dei­
xnu a desejar, o. esmerado .servíço do Que·
l'ilflcia Palacc e muito espeeialrnente, a

decoração da mesa.

.
.

DR. JOÃO �1nnf'S'TI DE
·

MELLO SARAI,Á,
'

;: .'.'
.. l,

" )'
',',

.

La Ri.enal: - Ao que {,·.ldo. indica será

_

y -

:Cbt�IC:A. CIRURGICA H_lesmá em março próxim.o �. l.a Bienal de
/ MEMBR<:l, ASS0P.I�,Q.D0 COLJ.-.C!O Artes Plásticas a se realizar em.no.ssa' oi,-

BRASILEIRO DE� 'CIHUHGJ üv:S' . dade: O Goveri1ador da. cidade· (Ir. Acácio

CON�{J;LTAS: 'HÓS��'ff.I4' ','CELSO IL'\lVIO�r S_ 'l'hiag'o, terça.feira recebeu em, seu g'a·
HOPITAT� pOS SE�VIDOR:ES) 'PELA 'MANHA li: "llllf'Ü' fJal'lt t.ra;tar do assunto referente a

DA� 15 A�S' 17 HORAS.'
. .'

-I / me°üal O, Professor Galileu Cravei_ro, Aulo·
l'il11, SI,el:;;"ti'trio 'tIa' Educação e Cultura do

Es.tado, dI'. Ivan Mattos, Secretário' Exe·
cutivo do PLADElVI� pintor Rodrigo, de

na.tO, I'1'('sitlrntl' do SiJldicat,o dos Jorna·

XXX

"
,CaSaJ:nento ein Sã,o, :J;>a.l.tlo.: Dia 14 a.s 17

ho;as no. I;l\Iost:eirfil �le S. �,ent0, d,ar·se·á a
.

cçrir\l,�J�11;a (\0, casa.mcnto. tÍer Vera' NJ:aria
_fcr;nlz, CO��l o. dr. José' Ca.rlo,s Itaim. V. (\0 -

�r�,:tl'a,�, A· reeepç�.o ao,,' eolfÍv,ida,c,los s.erá'­
na rç,si��êl�cia, do sr. e sra, Jíít,l,io ele Palll:a'
.Ferraz.

1
XXX

\.
'/

Para Q lanç.al]lel1to d,o: "Gt:a,,\,atia,J l\�o,
tei,s C!u!i", rívs :prtP'1eiros (lias. <).e ]'!J6!i, .�
th,Ok (�C I�ehações, Públi,ca,s daquele. em"

JII'f"·.I��!-i:rn('n to estfl(rá em

-

nossa. cidl\t\é, pa�
";1' prmnover um jantaI:, ltH1-nenag.l?and,o a

ifl1prer:ísa faJada. e escl'ita da Cat,>.itat:

XXX

ZURY MACHADO'.

I

listas de S. C., sr. Aclã,o lYliquda, s-. Ser,
gío Roberto Stodiecki e este Colunista.

x x x

O Engenheiro e sra. .jQã.o .Ellua�'do
Moritz.FiLho. (Grada) ii o jovem casal que
. I •

es.tá esperado para a 'noíte no ,R.éveHhm
{'tu. nossa cidade.

XXX

Regata Internacíonal: ES'1íá 'marcada

para o mês de revereír« ,p,l'óximo.; ar rega­
ta i,TI ternacíonal, �1;I!eI!o.s Aires_·�lol'ianÓ:po­
Iis', Em p.repaz;atiVl;I-S e .<\r. Francisco GJ'il-ho.,
que P'l:I'ticil>''\'l'á da regata, com seu (;011.'
fo,rtlÍvel e 'hixuoso, iate ANITA,

f
XX�

, ça..S_�l1lento: Sesta·feira as 17 h41'êlS na

�[o\'",ç.i", de No"'ssa Senho.ra de Fátima

Estl'e.i,tl), l'eallzar·se·ã-a cerhn'ônia do.
.

s,�mcl,l�o ,je",Maria 'Helena Vieira, com

{II;. l\laurilio' JJopes Silva.

no.

-oa·

o

XXX

Sá�ado., a )Jiretoria do. Clube Do.ze dc

A�ôsto, rec���onará seus associados pa�
a mO.'1imentada noite do Réveillon.

\ xxx

Astrid l\'Iussi e E'dson Orlamlo Go.el·

clll�r; no prox:imo.- dia 10 as 18 ho.ras, es'

• tarão no altar m(jr ·da. Jgreja Matriz San·
to Antôllio dos !Ínjos em Laguna, para sua

benção nupcial. Nos salões do Clube Blon

'dÍfi. dar·se·á a recepção ao.s convidado.s que
será sob a responsabilidade do. sr. Mano.·
lo.

xx x"

PENSAMENTO DO DIA: . O dever é
uma sen.ha jJessoal /

\
F
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OS OE;;?: LIVBOS (.)JJ1" W\IS LH;E
IMPRESSIONARAM 'EM 19.66,>

,

Resposta de Er'c0 Ma2\ lVI\i.ller, l?oe
ta.

1 - O nFSPERTAR DOS MAdIGOS
�" PDllw,�io:; � :1. Be.rgi�r
2 -.::: NUMA TERRA ES'FRANI-L� T

\

Romance James BaHwin
:3 - O PAIS FANTASTICO
to� _ RaY Bradbury

Con-

lN U l(U�illl cêm 5)

'(ü)��Il��e; lCGllfiíl�@l§ WiBlr.fíl����fr1l� �
','"

,

em CQ1Uflçn�l�lal(d]ce;J8I�:��f '�IléB]Z�?�!�,'�� r
,-"

\'. "\ 4/' f 1

* CRÉDITO INSTANTÂNEO '"" .:lj,i-L - ���!Jr"
\1 �ã_Eil-,� c

,Ir.,
,

IE rr§ CCJ) (Q2lU IE
• I.

1

Wo ,((]ANIHIAl
NA
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� '\; ,:"����I�:: � '���,_E1! CREI� ,�, . . ,�
'r.." f '

"" '

. ,�_" Eri1. O,QUE�IJ:!i� CREIO, Ma�ll'lqc
. i"" ianàlisa ;;; a�pecb�,3'b'lndal11e.rítais de sua

vil.la Cristã, cons-tattten),enü? em luta �ol1
trél o 111111, "POllstantemel1te, c})é1;mado' 1-

compl\eender o incompreensível e a ;;uç,:"j
tar" lodo o mistéri(:). dessa 'humilde :;)u
curá" qUe é a fé. A extenS.ão e ]?resen,­
�a avassaladora do mal nQ I1:1undt;J, Um

dos Noblema,s básicos do -romancista, do

\ homem Ide letraS e do cristão. ,é situado

c1aran1ejte: 'E' n() mistério ,do, mal que.
e'�sa luz nos enfrenta, ,q'esde OS priniei-.
1'05 passos na ,fé, Aht ,comO é dUro erei'

na,' !pj d,e Ul1.l<l transgreSsão oTiginal, ela

qRa] somoS herdeirOS ,inocenies, e \-::ontu

do
� culpados!- Duro' rCrer Vlue I1"Scel11C)s

ct')'llel1ados, E no enüLríto, é .8 luz que}
no�, móstra 8. nature,za humana ferida:"
NeSSe livrO encontraremos ,as refle,xões .

duramente .sofridas de U)ll homem qUe
sel:1do uno é tão' senJ,elhante. a todos
nó:>, de tal formEl_ essa luz qUe é. o 'assu)'l
to -central do livro, llos-"convida. 'a todôs
ao seu mistériQ, '

..[

A orgulhosa hUmi\la:de ,do l'omaü­
cista Francois Maurfac, () sereno conhe
cimento 'd�' sUa$- origens, o",reií-ato fasei -

.

nante"de sua vida i11lteriQr "'_:_' é 'tudo, 'O
que;N.QS, ofere·cé. o livro ..

O Q1JE: EU CREIO. foi traduzido
por Caminha Gouther:' Capá de Heloisa
Forte� d@ OJivr,-h:a. A edic;ão é da LivJ.'a
�ia AGIR Ec1itôra, � .:.

.
'

4 - A EDUCAÇAO PELA PEDRA
POESIA � João Cabral de Melo Neto
5 - POESIA DE MARIO FAUSTINO
6 - MARAT-SADE' - Teatro

.

- p,
· Wei9S

7 _ 1)LISSES
JoYce

Rbmance JanlPS

8 _ GRANDE SERTAO: , VEREDAS
Rornai1ce _ J. GuimarãeS Rosa ,.

• �9.. _ �S SEMENTES DE DEUS _ COl1
· tos _:__ José Edson Gomes

,
.

10� - ARMADURA DE AMOR Poe
sia -- Marcos Konder R eIs

ADEUS MEU AlVI:o"R.
,.

'

Gabor' von Vasz1ry'··.rlas(;ido a 5 de
. -,

jUnhO de ] 90;) em BudaiJéste, é um do,s
�'0ptistin b{mgar'os 'de n�k,iÕT .êxih e dos

• A '. \'1"qUe /conram con1 111a1or e�110 e I_� os que
cOTltam ;com Inaior l}úblic'o \le!tor, no

." ,

- " ,t
ContInente ,europeU,'.

- ;'
'<>.'

"

P{ihlica1Jo em :Sl� '�n;�t:",b SAGI­
TARIO. lan�á a -Editf:.!'a G1ofuo ;A:DEUS
.1VJ:.EU AMOR, 'plenG ele acão 'ronnri'eSca
ci� d�tailles, maliciosos é· de cQ1orid? lí­
ríco.. -:- l\m romance qlIe nos de''''creve a

·
vida de um parisiense já em, idade ma

dUTé\ que se apaixona por uma jovem.
�

\ 1_

ADEUS 'MEU AMOR, fo' traduzi­
Ôl).' nQ.:r. .LviI Fett -Luft, Cap}l de Clara
PeChanski. _

'O LIVBn �' O MELHOR PRESENTE

·DE;.NATAL'

p"
.

..J '-:�oçn 1�""a ilJ.'EOrm ações:
Rua Osv;oldo Cruz, 40 Estreito

------ -'--.-.-----, -- ...:.:.------,.----- -----,-- --1-'--""

El'eita a lova· Diretori8
.

da
.

c hr ysler
.o Conselho

.

,Diretor (la

Chrysler COl'pnra,tion acaba
.

(le s� l'etlhh-, ". fim de p.liOGe·
'(�eI:' às eleíções para, os ca,!,',

gO's diretivos dlÍ Compan.hia,
para o ano de 1967. Assim,
foram. eleitos os Srs. LYlU1
Townsc1,1.di, para Presidente,

.

do. Co.nselho, e vti-gil 'E.
noyd!, para P11esidente do

, �sIer Coipo�ation. 'O Sr•.
, � .

.

Glwrge H. Love, que deixa, a
ph:sidtlncía do C�nselbo

J ,,'

(qllt�, ocupa.vá. desde 1961),
cOlltinuará Presídefi.te 4110
Comitê Executivo do ponse.
1110. O .Sr. Ilynn 'rownsen�,
):>rcsidente do Conselho', será
;tí': Jll'in�iInd Diretor Exel:uti;;'i

,vo e orÍentallor tl,a flf:llli rica
ela EúipJ;�sá. Ao Sr.' Virôl
E. :69yd, c@mn· Pl'{'.;;.:d{:']'l.t(� ,,"

Chryslt:.r C(),q,.. ()p�1-ici)!,1., .

cab(·:·
1',1' u .v_s;,p;lsab'nifLllLe: «ie ií).

das �� b�0raçõe�
(k 1 r;.'s

.

;"1 :-eraç6es, ele imo

}}o'rtânnb, foram as, seguin­
tes: Q ·sr. John J. Ricardo,
aI�teriorU1en.te; Vice·Presiden·
te do.; set@I' '''Markting'l,' foi.

\' ..

eJe�to Vice·pre�idente J;la,ra o

setor automobilístico. do­

méstico, cargo' que era ocu·

pado pelo Sr. Vir�il E:'

Boyd.
O Sr. Byron Nichols, até

então,.; Vice·Presidente,e Ge-,.
:nmte�em! a_�c Klivisí'i!() !?ºct",'

;:;e (auto.móveis e cam}.'
l'h'í�'s), [ui indicado Vic.e·

. "qê".i,c\.ont'e tio seto.r' Markc­
\ tinI,;, re"p.onsável pel� polfti<
C'_' (le '"mnl'lteting''' para os

pr�,duto!:í t'hrys[t:r �m to.do ó

Inunclo. Para' o J)<lstn qu� se

vagou, de Vice·Presidente e

Gerente Geral cta DivisaI}

Dodge, f.o.i eleito o Sr. Ro.'

bút B. McCurry, antes 'Vice­
Presidente e Gerente Ge'l'al
do) G-�pO' (te PrO(llll�OS In­

dustriais e para á, Marinhl,to
Finalmente" Donald. Á. Mil"

ton, fo� e�e�to Gerente, Geral,
d.e \Operaçílies do referido

Grupo 0if<.,P.í:'(l�luto�:· ��dllllls;�
t
...

r.2. ·';;à�,.\l' 'i,í;t llI�:a�o>;;1l1 '

·!'�IS 01;., )Y .. -\,_, �" <_1, "'''· -"'l-", ""'"

;,_"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Arabes se unem para
derrubar rei Hussein

CAIRO, ___.:. A .organização da Li­
bertação da Palestina (OLP), chefiada
por Ahmed Shukeirv, anunciou, a for­
mação de um conselho revolucionario
secreto para derrubar o ei Hussein da
.Iordania.

tra Israel ante à ataque "de 1'" preeaíia"
.,-::las forcas israelenses, em ,nove'mbro ul­
timo'.

As incitações ela OLP e da radio
Damasco. despertaram violentas ln.�n:­
fesatções contra o i'ei da .Jordania em

varias Cidades do país. Os partidos rlo
monarca;' .Piô>relu, cons: guiram domina­
las; m,arfi:ér;,�'b '"tianqlllla a. SitUação nas
ultimas semanas.'

1�:20 h 3as, 5�s e Sábados

Pôrlo legre·
14:3Q h a=, s= e Sábados

"

Falando pela "Voz da Palestina".
emissora do Cairo, ShukeirY atacou o

.

"tirano de Aman, Hussein', que traiu"
Alá, o profeta e a Palestina", Shukejrv
acusou, ainda Hussein de 'submeter os

.
comandos palestinos "s.mesmas "ma­
tanças., prisões 'e- t0rturas" qUe ISrael.

.

'

O 'chefevla OLP observou que a reCel1-
. te' reunlão realizada no Cairo pelo, Cnn
:;;elhõ de Chefes Árabe, demonstrou ela

'�."""= ,"�:élmAnt� 8. in+f'ncão da Jordania de n2co
..pérmitír ',3 entrada em Seu terrttorio de

.

, ,I<;>rças dó, Iraque pu da Arábia Saudita
"

.'

pai.a" "ãjúdai' 'o 1-Ie1'O'eo Exercito da Jor
, 'daniil.ni1. tlefesa d� porção TestantE; d2

BAI.'N'Cn Dft :DTrJA'SIL' ·S.•�·A'.·'· ;'PpSsa ;pi:l.tria';:'C·
,., ..

&1 U
.. 1IJI. DO

. '.

...

-Óc Ó»-r ,

'. �. Juhtamehte c '';11 a Sh·ia, a' OLP" ,.'
.'

.

>fôrnoú�se' a. orgalüz�ção _ mais ativa ta';Fundo Alemão· dtfDesenvolvhl1enlo:,"� i.
: �l{}ãô. contrà :FIussein. Hussein é- acusa-

..
.

,.,

,;'" ". -: d6: aindà "de' SeU' presumivel 'malogro
. CQ�unica)1[os'aos jnteressado� q�e o' ÉXNC0.oPB;'l1 ;�;�ní. :O�lar'as l11'.édidas :'adequadás" con�

SIL :8. ')\." l)ela,' .Sl,fa CarteÍl'â: ."e; Crédito !.Agt;icola '.

ç .. IJ.,ldús,: ", ,�.;. ,

c

\.

triaI- ütilizaildô
.

�eéltr�OS 'ao ". F'-itntl.o Álelnão 'ele'Désehvolij� , :i
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A VASP Ibe oferece mais no VISGOUNT -quadrirnotor jatoé'ice
- o melhor avião na rota.

'DENUNCIAInformaçõese Reservas Fon�: 24-02
viaje hem ... viaje Um jornal egípcio elen:inr.i:ou hoje

que 0;3 reis da .Iordrinia e da Arab;a
Saudita assinaram

.
um paco

'

militar
secreto que implica na aquisição de mL
Iharos ele libras ��1' armas n� Inglatsr-

",
.

1'a .

.

.

E Orr:A.Jd· .r : ,O .iornal !'AI Arnb.ou.rta" diz. qt.i'e o

tel Hussein da .Iordanía f. o rei Faisal
da Arabia Saudít.a reuniram-se secri=ta­
mente NO I:Üa 23 de dezeI1"bro em Aqaba-". , -,

.

. para elaborar 0 acordo. Seus orincipaís
objetivos, 'segundo, o rcrnal, são élose.iu
rar ós tronos -da '.Jordania e da Arabía
,Saudit?- conÚÇl. é( CJ;'e�'!c0n(' p�essão �168
eSquerdistas '11a Liga .Arabe.
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10r autorizàd� Vol�swagen
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Com o passar da
�

,

revigora-se econorrua

Britanica
LONDRES (B. N, S.) - A temperatu­

ra económica da Grã-Bretanha arnaínou
eonsíderàveímente desde que o gnvêrno
anunciou, em julho último, .haver tomado
uma série de medidas '. desínüacionárías
que se destinam a colocar 110 próximo ano

cm posição de superavit, '.0 balanço de pa-
gamento do. l?ais.

' '. -

.

Tudo parece evidenciar um arroxa­
mente para certos tipos de -bcns de con

sumo, l,u .desemprêgo elevou-se e, a ju�
gar pelo indice oficial, a produção índus­
trial baixou.

'I'oríus os sinais indicam que os pa­
gamentos da Ç<rã-Bl'�tanba estarão em sal­
do no próximo ano.

Não o:bstantti,. 0 ainda demasiado cêdo
para pensar-se em qualquer retleção gerai.
Não apenas um tal fato poria em perigo o

balanço (te pagalll,e�tos senão' também -

em si 111CSI'ÜO' - nada faría para, promover
o' tortalecírnento a lungo prazo dá econo-
11.!Ía que permanece .cemo o ousro objetivo­
ehave da poiítica. ·g·overnamental .
, .t\ prese�te situacão foi bem anaiizada,
,a 29 (fe 'novenibl'o Últl.rno, pelo"Chanceler tio
Er·ál;io, .turi1les Calla·g:l1Utl nos Comuns:' "Es­
t'!omos atmvéssandÓ. ag'ora um eJtágüi pro-

· vis,órió: e, a úÜh;l<l' co,isà que reComendaria
·

a. çs!a, easa :�. a,de .'.que deveremos" retornar,
· Plirámente :através: de meio' já conhecidos,
a slituiç�{o çlit_.qüàÜiá ,pouco emergÍJnos"." . ..' I ..

O· Si'. CaIlag'liaD afirmou' também quc
êstc n�o era. (j. mOmento adequado para
iniciar uma, re�innaçãO' da dem.an.dl,l conSll'
midora.

•

PREVISÕES

'Àtualmente pOl'tanto, a politic� econ,ô·
mÍca doméstic,a do govêrno britânico con·

cenü;à·se em .. <lois o'bjetivos principais:
a) encoraj<lr o .invest�ento produtivo; .

.b) 'redistribuir a nião-de-obra - aju­
dando· assiJ:F a caruiUsar os' trabalhadores
lib€radús' de <.tlgl:rmUS indústrias pela defla­
ção geral da-demando. para aquelas indús,
trias que atnda necessitam dçles e podem
empregá-los .eficientclnellte.

O govê'rno çstá talnhéill tentalido pro·
tejer as á.reas em. de!ienvolvimento de rc­

llCl'cussões indevidas da deflação.
.

Algümas· 'fontes não' oficiais sug'erÍl'am
que o investimento COlno mn todo � po·
derá de'cair no próximo' ano. O ul�estimen· I

to,lJúhJico continuará certamente a elevar
se. NÚIS nãó há, à menOT (�ú,rida que as j.n·
dústrias privadas plall�jain disj1emler no

pl�óximo ano menos' dú que. o fizeram nes-'
te.

\ln
-n"A taxa padrão com respeito aos ga� .. <..

ele capitais aprovados contraída em 19� (
1968 será aumentada de 20 a 25 por cento
e a taxa para as áreas em desenvolvimento
dei 40 a 45 por cento. Estima-se que o custo
adicional para o Erário tutalizará perto d'�I

120cOOO.0()(} de Iíbras esterlinas sôbre o pe-
rfodo de (lois anos .

Este. fato poderá encorajai' um
número de indústrias 'a prosseguir COm
seus programas de inv�·s.t.jl11el1to 'ag'o'ra de
preferência. ficarem à esp ra de uma amo
pia reviravolta na demanda 't nsumídcm,

.

Mas nlnguém ainda sabe �lO·-cettru..qtlão)
amplo será o resultado. \.._

A eficácia d�s esforços guvernamentaís
cm\ pl�(m:over a. �·('tr�l�s!erfmcia de. �tlão-dc.obra c amda n:al�( �tJflCll de determinar-se.
Ocorreram por cedo amplos excessos em

algumas índústrías como resultado da di­
�l1imlição na (de·manda.

. �'l últin1:\ contag'em a .taxa de elesem.

prê,�o encO'n'trava-se �m 1.8 l)or cento apósr
o a,Justamento �stl;lCIOJ;lal, contra 1.3 1)01\eento (:;111 julho. , "i

. Parece também' exi,stir escassez (JQj,
mão de obra em :iigl,1ns outros sef '.ó�Q!�I
indústt�a. Nos priTIcipa,is grupo"

.,.

(Jo "4(-;
!'·{'.n.h"Tia, nor exemTillo, as llJt! l{o�"�
(.lisponíVei.S· mostram a existê'1'!

�';'&�'.:�"
m.n. número duas e meia vêzes .�<!'c .J:s, I
de desempregados. .�.

RETRAÇÃO

O l\'linistro !:lo Trabalho, n,y ,GtUÚer
apresentou algumas cifras a 30 'de nOvem·
bro .último na Câmara 'dos Comuns com a·
finali(lade de demonstrar que os esforcos
do �ovêrno britânico estavaJFI"�(),btçndo:y-
g'unl êxito. "')'�

en,l

de'

':pos 8.,000 trabalhadores deslletlidos a

24 de outubro último., peJa "British Motor
Cor;paraüoh", perto de 3.000 já havia obti­
d<J Oil1.1'O emprêgo por volta de 25 de no·

venibr:o e dêstrs, 56 por cento haviam ido

para :1 indústria manufatnreira.
, O s(>grcdn .Í\lZ cm eficientes retreula­

mento. Não hasta simplemcnte aumentar �
quanthÍade de mão-de-obra disponível. i\lui--­
tos trabaUlauores 111:Cci.sam ser ajudádos a

se ,,'wTff'ieoar em nO\'}lS ocupações.
.

O' �ovctho bri.tânico reconhcce plem�- (1mente este f t '. E G','l1"cr -revelou uma se- I

de de meQ.Tdas a serem to.!.nadas e (�estil1a-(das especialmente a :l1'sistir as . ...j'(hhJ�-A(f)
• ,·trdnamento 'Íl��lustrial c a í"xpandir (1:[

,

balho detúado ])clos çcnhos de trcina·'.:l
to

.

do gO\Têrrio.
Progresso lio sentido de elevar a })

duiividade da' ecO'nomil} repollsa largam
te em medi�as como essas.

As medidas tomadas em julho fOI
dolorosas: Tinham de sê·lo. Mas se o in'
timento pIi(ler ser mantido, e se a riJão
O'bPl puder ser aproveitada mais' cri
mente, certamente a· economia da Grã-'
tan11a sairá da experiêneia .bem !'Bais f'

Um(l nnfi1ise ele f:onte oficüd. felt;a
out',llJl'Ü últln;o pl:ev{� l.1111U dimilluiç.ão
'7 a S rnr c�ntn. no inve;jtim.ento l�lun,l1fat�l'
reLi'O 10 pr6:timo ano;' cnqtlanto a 'CiH1fe-

·

deração das: ,Indústrias Britânicas pre:vê
("'I' tfl.)-ql1eda deverá sei· silinificativam.ente/' '"

maioT.
A luz deSSaS análises, o "�oal'd of Tra­

de" deb�teu com repre!,!entantes oda indús­
tria a questi,í.o' de alg,uÍis. estímulos adieio·
Inais ao iJn"e�iimcri.to: E 'a l:ô: do 'corrente .

(dezembrO' o .Presidente do "Board of Tra­
de" Dou/!,'Ias. Jay' anunciou- uma elevação
temporária nas taxas de donativos para q.
vestimento.

•

--.- --o--.----.---.--:--

e' revi!!,'oroda.

Forç3S de H 1nói e dos ElJ�
en19hoque violento

"

I"
.

SAIGON, - Cercâ ...:lê mil e du­
zen' os sO�dados r�gulares do Exercito
do' Vidüã' dto Norte atacaram lima Uni­
dade de tropas dél. la Di'visão de Cava­
laria Aero111ovf) elos Estadas' Un:dos,
causando �raI]dps b'3.iy"s.

Os norte-vietnamitas, que tambem
sofreram 'p::sÇldas baixas no combate,
tent§Y,ram liqUidar cerca de 2QO solda- \

dos norte-ameri)Canos 'que defendiam
.

uma' bateria de' obuses de 105 milime­
troS.

Os artilheiros dus Estados Unidos
baixaram a boca das ,an11as diretaínen-, .

te contra os· nortf·-vietnámitas que ata-
caVam ." posicão, mas o fogo de artilha-
1"a a queima':roupa não consegl1ÍU de-
ter OS comunistas,

.

.

Bill Jbll fotografo da UPI, qUe pó"_
tava no loc:'ll, d:sse que OS nOl'te-vietnn­
mitas esmagaram dOiS pelotões dos nor­

te-americanos e tomaram tres dos stiS
canhões de 105 mm anteS de r"�.Jarem
com :'\ chegada' d"l ",viação.

.

Os norte-americanos, depoiS. de per
derem contato com 'a <l.viação pelo ra­

dio. cOnseguiram rechaçar ()·s atacantes
COU1 apoio de aviões da força aerea ta­
,'. dpstroieres da l\,.r",-;"l,� � refor­
.ços qUe chegaram em helicopteros.

O combate Comecou a uma hora da
m,anhtl de hoje, no v�lG; de Rim Som
nerto do litoral, a 480 quHometros (le
Saigon - dura.ndo até o alvorecer.

Nos cinco ataques aereos realizados
pelo grup-o t.atico da força Aerea oS ;>­

parelhos deSpejal'am sobre os nOrte-viet
namitas çerca de! 10 mil ql:tilos de bom­
bas.

Nos out1;'os setores, os contatos e11

tre oS guerrilheiros do Vietcong e J?0l',
te-:ameri,eanos tamben1 forau1 re'l1lcn­

dos. Muitos' disuaros de 111orteiros fo­
ram eÍettlad,os ontem' ao meio-dia, Con­

tra. o quartel-gen€{.ral da 1960. Brigach
Ligeira' de InfaIl.tada norte-americana, \
na provincia de T,aY'Ninh, a 65 km a

).1.0roe3te de. Saigon_
Um Outro encontro provocou peo:­

das leves na 1&_ Divisão de Infantaria
norte-americana, em Binh Duong.

GUERRÀ AEREA
\'

.A ofensiva aerea norte!-anierical1.a
contra o Vietnã do Norte atingiu hoje
Um totál de .apenas 43 mi.ssões de bom­
ba�deio, por �ausa do mau tempo.

A ofenSiva' aerea se concentrou naS
reaiões de Dien BiE:l1 iphu a 300 qUi-� ,

lometros de Ranoi, e na parte sul:1n
país, nas imediações da ZOl1f1 dt(sríli::�l

.

d' I '�.�

''''''�·r;l'!·rlza a. . .; .� '·n

Por outro ,'lado os caças-1Jombé r­
deh·os do porta-aviões Enterprise efet)llC1
ram duas missões contr:;J. a ponte -:la
estr.ada rodo-ferrovial'ia ...:l.0 Than HO�l,
a 130 km de Ranoi e contra a ponte de
Thein Linh DOng, na: meSma l'egião.

Alem disso a' Forca Aerea 110rl"e­
americana lanç�u mais 'ele 3 milhõps cJp
volantes pedindo ·aos soldados elo Vie1-
nã: •.10 Norte ouE' deixem ele ir ao Viej'-
nã do Sul para. guerrear. A maior pél'r-
te dos volantes cairam em Hanoi, e no

complexO siderurgico de Thaí NguYen,
perto da capital.
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C
.stral acórdão pro-
pelo descmbargndur

erno 'I'rompowski Tau­
em sessão de 14 do C (I!"·

'te do 'I'rlbuuat .de Jusfi­
e que foi acolhido, pela
minudatle dos, ilibados :

.mbros daquela Côrte
ío pôr em evidência,' a

"to-s respeitos, os secretos
'tentos dos. que se apreso

Jvam a expor ao julga.
.iento da, opinião pública a

wnorabilid�de de três ilus.·
r-. :lcP�lt'ld(}S, um dos

,.IJ;�HHS e o, I'residentc da As·

\��l11bkia Lpg-ü;!ativa. O pc-
-r- " f{ido de "habeas-corpus" ('\11

';H'lIl' dos dl'vutad,fi's Lccian
Sluvinsk i, Waldqnar Sales e

f>;m1o Prets c;.1i1tra intcm­

'estjY7-"--4é6=ê'to de prisão
, ,!}yc1tido pelo Juiz de Direi­
to da Comarca de Araran­

\ guá teve assim 'o mérito de,
,

através da luminosa decisão
,

.

superior, esclarecer fatos'

I �He a versão apaixonada 011

Incompleta, derorrnava 'em

.núblíco.

..

V
"I'orna-se mais urna

\

I tos além ú6 ie..jus�,une..nlJ

,

"

da opinião pÚQllca aos in·
contestáveis argumentos da

I Justiça, melhor . representa.

\ d.a ,no Eg'J;�;,:;io: _ T�JbUl1�!..
·

Os
deputados,; cUJa, J,htegrü;la!!e

\ ���o:�al�:::��:���P�i���i'a��l����
I recebem as demonstrações
'"l!. 'p.!fêço "de..... todos quan·

',11\. 'l'eendcrn: os .lnoU'
\. \ �tivação p�r que

êles e qÜe sabe·
debitar ii,

comuns. trLbutos a

k õem os homcl,ls

ar(l
sombra à medio· '

. "

;c grata.
·d
a te, 11.1 JUt!_tiça,
r 'UUI C111 jttlgado,

�:r�ç!.J;.p.4"las que prc·
f "� ;s�S consciên·

] If; não raro,

'.
t' � flagrantes

fi A/)�:ad:n:r���
I

;' rfi� j���D' ����;�_
e...�-l_;'" .Ina:l. lidado (Jos

.dos i membf0S

am, ressalta o Ú'

o.lihei.CS

;dos e <lue, pl.hC·

; inflUir,;,}l �"Hn

e llccu,atu do tlue
óunfessadu p'cO(.'.j,

.i:;; bilhetes CGllSi,S,

]

são dêsse. lam'cntável

de Araranguá; ,
" E ainda bem"

caso

\

\

,)
,\,
"

�"I' � I ;.::"� \

....... ,

o ESTADO

'ponsa· iii
É difícil �e ingrata a tarefa do senador Antônio

.I .

Carlos Konder Reis como relator da 'Comissão Mista'

que estuda, no momento, as emendas apresentadas ao

projeto de Constit.uição que tramit<;l celeremente pelo
.

Cor.gresso NaciQnal. À sua manifestação de que o pro-
. ( .

i,':'o deverá ser bastante modificado, em -quentidcde e

subsrêncíc, já se 'ergueram vozes no Planalto Central

vetando alterações no Capítulo dos Direitos e Garan-

Por outro Iodai é de se considerar que o represen-,

tante de Santo Catarina assume perante a Nação uma

�espansabilidade histórica n'o processo de reforma

constitucional. Sendo �m parlamentar jovem que,

com certeza, por muito tempo ainda participará da vi-'
da pública do seu Estado e ,do País, nã� se pode negar
a sua coragem ao aceitar as funções de relator de um

projeto que, desde os pri�eiros momentos da sua di­

vulgação, conquistou � antipatia generalizada da

grande maioria do' povo brasileiro.

guma coisa da sua posição pessoal já é sabido, pelas
declarações feitas recentemente.· Os sent:"'en' 0$ d�-\
mocráticos que sempre pretendeu e�teriorizor ao lon­

go da suo vida pública vieram incol1tidamente à tono

cc manifest�a a suo preocupação pelos postulados, do

proje!to relativos às liberdades humanas. Diz'endo acre-'

dita'r que o Congresso modificará para' melhor o refe-

ride Capítulo, qualquer observador de meridiano

ce.rni,mento �àJci,lmente poderá concluir que o p�oietD'
não satisfaz n�ssa porte. '0 e'�contro -aue devérá Jan-

>
•

• "
1

,

f'r.�r com o jurista Seabra Fagundes, que renrmc;.ou a

o QUE ,OS CUTROS DIZElt!

"O FpTADO DE S. PAULO": "Par força :la
r\1'0Dr' a p1"ofjc.�ão que adotara,:ll sào \ os men,1')1'os' das
Forca� An�li'rJét.s prODf'DSOS ". 'ima,(l1<'l: v811h.'tí('�'l Da­

r;:! :l c,.,l tiv'd8de_ a transpOsicào ela dj�c"DJin; !lli!itm'
a qUe p8 ào sujeit0s par:'! o C8JllnÓ ·c;vil. É -s/'!)'ure c"í�
re1uté:.::1c· "! cUp sUp!)r<-am a amDl'tude das ]ibercla,:lE:s
imm·poci,,:!jvci� "'0 cidaé1.80 de DIeno dirp;t0 e. aue sao
dp p,rto :'l v:,,·-lS,J-ira" imae-em . cJ<l Civil'zac80- rt que
p"rteJ1celros F' é o qUE' os ;"14117,'r,Q, Com "! f8ta1idade
d"s Jpi� natnrnis, a, C'lPsict.eràr· 1'.m bti'm para o País a

nova Lei de ImÍ)l�ansa".
.

\ \ '

_)

"JORNAL DO BRASIL":, "Pel:) projeto de Lei
de ImprellSa mandato 110 Congres>:o o Brasil se iglw­
'a--(. 3S cHélc1urHs qu2 atestam o estagio ele ,subdese:l­
volvi"-pf"10 cOn }Jl'eDta1, ta!lto no exemplo' diret,ista do
Pé1J"agua; cOmo no !1lr;'lelo eSquerdista de Cuba. A
Simple'3 E'xistericia de Imprensa lá é çaracteristica dos
regimes Dttoria's",

'.

"O J.QRNAL": "E uma lei qUe leva a marca de

fabri<;a', do, faScismo, e Mi.Jssol'ni OU Hitler 8. teriam é1S­

�inado gostaSOl1)el:lte" Já o djssehlOs e vale a DeDa n� ..

petir: hJ1agiIJ�em que o sr, João Gpulart dispu�esse �le
tais grilhões para ,a imprensa. Como,' então, podel':a
ter s\10 fe'ta a veemente campanha' qUe o derruboJ",

"PIARIO DENOTICIÀS": "Sob o ponto de vis­
ta da tecnicéf legislativa é um verdadeiro monstil:en­
go, (,.,) Ê fstranho qUe o marechal Castelo Brán;CQ
e o ministro Medeiro.s da Silva tenham lido e envi.a­
do ao Congrésso semelhante "coisa" - que envérgo­
nl1,ará o Brasil no exterior" ..

TTn1? �nnhpC�rl'"."1 f�·pp,A. !ndl1C:-'
trial de �<Jnta. Catar'na �,.)\1,
p1'liS precisq'T]cnte, a Fábrica de
Ch0co1Çl+P "Saturno" - anresen�

tau. ao B<>nco de DnS?1:Jvo1virnon­
to do' Estado as razõ"s qUe a 1,>­
Vé\:!"am a prOSr>prar de ll'.émeirél.
altan'''''nte

.

signifiCativa nêste a�lo

de 1966,
do Miiilistro:,..d_Ç1,hJustica' que�elabarc?u o texto de ;,:mçt_:,'.jt';:};.'{���;;:;�ciC:Ê�;l,d:�:e�.ti���q;uêrk-a "'{:]'o em-

f. 15 '-"" -, -
- \ J '/--' ,.' "'1" "'_>. ><r ..

"'i'"
A j.'

>

O n ct; d �, O'

Constituição que não lZ'onesp.bnde kios ons'e!Jos- demo-;.< .,,:_/f�.,,'·,�.r$�).;.,'T_' \(S'l;9f.-' � ,por aq�"".",
c .,,' ,: 'i<' ",M:,f;'�'I: e�a'15pTFC.'i�íp,nto' n·F'c'ql dp c1'o,,11-

q6tic;os da e!lmagadora maior�a' da !'tadonaliddde,,' .. , " ;'�. :ti ;\. ��;' ;'�l"�r.r�,.,'à ,nMotl nó PXPJ\�:�
•

. : ,tlo"d.ue che!2'a :"10 fim. cêr,'c,1.. de,

'"

,.70'%
.

a" 'n'rais· de 'imnostos qUe -=m

, :". "'1
. lSí'65. i:st� porque -8. venda tot81
, ,da prci:1ução no ano passado foi

e
,/

idente a imprudência. dos' tios Individuais da futuro Constituição,
nentártns a p r e s sa do"

l� que se VIs,a ii, rc",ve1w,

II de do,s homens lI�C,

h: a re�pons�ilidades de

cat\laptes, lerg'ls1adores ou
_.

\
. .AI

de :i'ados,J�merecem o
,.. .... _, I .

nain;fttie�da própria repu-.
�ao, cor�io princípio ine·

i�nte à autorid\lde.
No caso (los três parla·
,entares (leve ter entrado,

I'
mo fator de maior pêso

\ na aleivosia,. razões que não

I' se filiaI.n s�quer a suspeit�s\ ·em'rahzada......;....mas, se Clr·

I -ii!ns·cr'C"v��,a .. 4�9_09.ip...�tibil.;i:' Resta agàra saber, realmente, qual a sua posiç�o
,1,

dades 'polit�ças."
,
",. . ,:. cliQnte do t��to p��du:z;ido pelos laboratórios j�!rídiC:Qs

f �ej;l. cOlll�, �ôt, l)oré111, o do Ministro.da Justiça e o missão que lhe cabe como

eplsodlO e,::;ta eliccnauo - relci'tor Idas emendas 'já apresentad�s.' Pelo menos 01-
c raçamos \,utüs (1,)1' que dê­
lc não l'es'iem rnaiorcs eiei.

malograda comissão con�tituida pelo Presidente da

República para elaborar o ente-projete primjtivo, .é

d
_.1,. d h'urna emonstreçcc smtcmetrce e que a uma ·accn-

tuoda tendência no Congresso em' não conco dar com

o cercecmentc das liberdades que a novo Constituição,
a Lei de Imprensa e a Lei de Segurança Nacional., tô-

cios ainda por chegar, pretendem promover no 'País.

Por mais de uma vez já dive�9in,os pollticcme te

do senador Antônio Carlos Konder Reis', nas lutas civ.i-

ccs que se travaram nas urnas e nos preces públicas
de Santa Colorina. Divergência d'emocl<Íticas que "no

!ivré d.ebate p'olí�ico nos colocou em terrenos opostos ..

E € justamente essa sihlação sem compromissos de par-

�z a parte que nos permite expressar agora a nossa

,esperançá na 'atuação do representante coest�duano
roce ao processo ,dé reformo,. do qual é uma das pe�as

imp,ortàntes'; Há muita coisa d ser modificada no tex­

�o original. Pelo mçnos à distância parece liaver al­

guma identidade de pontos-de-vista em reiacão a de-
.

� . ,. �.

terminados aspectos do projeto. Podemos não co'ncor-

dar em tudo, m'as feu:emos votos que o s�. Antãn.io CI;Jr­
los Ronder Reis corresRonda à 'confiança que os catà'­

rin0n�,es lhes de[>ositaram ao e!cgê-Io 'senador em
,

-: 9[;;2 e <'lO garontir-lJ,e mais de 300 mil votos n(l me-

"HF6vel' e'eiçCo O(!lfQ Governador em J 965, quando foi

IZ'ÍC:.'iro o sr. Ivo Silveira.

Nêss€ momento em que se discute um r-roblema.
dá mais alta relevância para as destinos demo.eróticos
do País, ,resto saber �e o senador Konder' Reis mantém

o que até aqui 'afirmôu na sua trajetória política
dis- suc:umb� onts o r.aJlsativa e enfadonf,a argumenta;ã�

NOSSA CAPITAL
�.- O V A, S L D O 1\1 E L,O _..:.

/ ) .

,

E AS ALEGRIA!S DO NATAL PASSARAM

Nem Çhuva' nem fato algum qUe pud�;sse 'empa­

nar a vespera e. o di,a de Natal, que có'rreu (m paz: As

chUvas chegaram dcpo.:s e. ;C01110 chegaram,

E assim se passou o grande dia 'da cristandade.

CaITlinhanios agor.:'! para o 31 do mês que fecha, Q\'
cíclo -de tresentos e ses:senfa' 'e' cinco dias para abr.;r

Com a chave de Uma grande ülterrogaÇão o-1° sle ja_'

'neiro de 1967, 'o aDO qUe :segundo as astróiogos é o vi-

géssimo terceiro" do ataul ciclo lunar o satélite v�sacio
(

pelos que quer2m a todo o custo, poUsa,r por lá,

EnqUanto iS30, o Vietnam. contrnua sendO'a grau-

de ceifa de vidas, nUnla ferocidc:,de que 'mostra 'o que

é o homém ...

'Si Confúcio,_ o mais sábio dos sábios da velba Chi-

na, que viVeu no ;século VI,. ,antes de Oristo, andasse

por aqUi, que diria?

,

Côn;lO se amarguraria s:"u coração, vendo desi11o-
/,

1'0nar-Se de tcda Uma cultura' invej'ave1,t

. amontoacla

s�culo sôbre séculos" ,

i
E sornente por hOje.

VaU fazer cf.�'�ulos para mil nOv,ecentos <e se"Jsel1.:.

ta e sete,,·

-·POLITICA & ATUALIDADE
., 0'1 , -:lo ,\

Marcílio Medeiros, filho,

A VERADE POLITICA

Uma Vez transformada em.

lei o projeto que o GOvêrno en­

viou ao Congresso dispondo s0-
bre as atividades da impr'snsa
no País, a crônica política jnd;�­
pendente sucumbiria diante' elo
autoritarismo de alguns diSpos'­
tlvos do texto Original. Isso por­

que não ;se pode rlar aos fatos

políticos a interpretaç90 único
de uma verdade que correspon­
da aos int rêsses e ao agrado
de determiuadas v'�SoaS OU gr'J­
poso AssiVJ, Ia Crôn:\;:a politca P.
o qUe oferece maior, terreno ;:c+
ra a exploração da nova Lei ch�

Imprensa que o Governo' p1'l'-
. . I �

. tervle impô!', dentro do campa
jornalístico.

Cada SitU"lCãO isolad�1 no aci­
dntado chão da nolítica brasilei"

l;a, correspondo ".o desdobram e 1-

to de Uma série de Iaôres que
él "'i' 1'" (,'1'1 T:)l:onorCõp� cl 'ferentp';,

,,'l.'.'ppndeDclo elo fln'!'ulo em QUE'

s coloca o np<:erV:1(1nr. É jllSt.a­
n,pntp ess> 1'1�;"r-l"r10 .i.. rs�oiher
o r>"'�""'8 (I". nh<p1'VilCão r!'1p. 'b�

! .• -,' �

parr rnr r)'8" l"C+'1 p ,"c'''nll''� 1

011P doS élO Con�pnt?ristc) a' inrle­
,l'np"oi>nC;q n"crsc;�rtq p�lrrt
\:·1.i�Cr.1TPr s';'br� r1·�t"n,.i'nC)clo ,"'S_

811f'+'-" P rl�'P th�"")r RS SUqc r0J1-

cl11�õ"s" E esbs. cOrpo é f)hvi'),
não preci..<él''l 8.<;,:rar181' a tod0S,

A rea1d"dp. D"lWca ané11;,,,q- �

ca à luz dE' U�T] f"j-o assume, as­

sim, umq n1uqlidarlp. de aSpec­
tos cón'rar].jtórios, cuia Conver

s,ão Dosterior irá ofer' cer ,ao ob­
servct.lor o denominador cOm u !'1

d::>qui]o que' mais se aproxima da
ver.à:::>de,

]Vl},s como, a vprdade polí+'L
(ca nã.o é, uma só, qUem qui,�er
ser seu ,dono em detrimento da

\... opinião alhei.a cOrre o g:ravl8 e

irreparável ri 'co de ficar pen:li­
damente çó nêsse mOnumental

em,aranhado de v"dar{os e 'Y1en�
tiras qcre é a Dolítica brasileira,

.. - \

A R�ZÃO'Dc) P?OGRESSO

ou

/

de Cr$ 700 milhõ,es e, na ano

corrente, .de Cr$ 1: bilhão e 200
.

mil. Diz ainda a direção da "Sa­
tUrno" que o aumento da produ­
ção em 1965 foi de 141.498 qui­
los e, em 66, 170.000.

'Para acentuar ainda mais, o

desenvolvimento que o BDE" lhei
proporcionou afirma qUe o lu­
cro da emprêsa no presente ano,
andará por perto dos Cr$, 130
milhões.

A dir'ção da "Saturno" çi�z
que E' ação do Banco de Desen�
volvimento do Estado "bem D'1-

deria servir de exemplo e mcdê"
lo nata O'i homens responsáve.s
pelos financiamentos d�· País",_
aCrescenÚínclo (ju'e "a l":stricã(�
de Crédito para as classes »rodu­
Lira traz. automàticamente, res­

trjçi'ío 'de produção, encaréci111en·
to ela'; mercadorias, restríçâo ::t.e

'. impostos e de lucros e, com isto,
ainda, uma Corrente srn fim
de d ficuldades para todo o po-
.vo ".

.1'>" ESPERA DO PLEITO

Fonte do Tribunal, Regional
. Fle;toral de Santa Catarina {::On­
f'l''''-'OU 'pm

'

a ,4pcisã.'0': daquela
Côrte em aguar(:1�r até a deflni=
tiva' org;:Jlliz::lção das ;:J!!rem;::t­

,cães polít'cas como partidos de"
finitivos ou ],lão r=ra rpaliZ2T'
as eleiçõ'S mUnicipais en1 Lages,
Y'�r8 0. n�f'pn�1'li""'I')ent0 da ,yaqa
na Chefia do Executivo l0é11,
/d,.,ixada com o -súbito f.aleci,.v.,pn­
tn do ,qllr{oso prefeito WaIdo
Costa Avila,

FnqUanto isto, o TR,E man­
dou baixar em 'cJiligência o n1'·)­

.CeSso de São José dos CedJ'QS,
cuja prefeitUra esLá vaga, a fim
dI" QUO se verifique se a vacân­
cia deu-se na primeira 'oU. Segun­
da meta'de do mandato do antil!n
prefeito. p'lra que poõSa dfc;dir
pn<:tnri0nupDte sôbre a realiZa..

cãÔ ç10 nleito,

T1\J!"-U(,\Tlrf'!\riif) D�
l":l\ OtTTl'P S

,

n S"""'''+''l.rio dr, ()E'''tp. 'n"'O

S01.Q+ip, n"'rbco(l, foi J'I'ceb',.1o
'(ll'tpm Dela Governador Ivo S11-
vpir:::>, CO""" Quem esteve 'tr::>taDd0
da liber,ação- de rE'curs;'s para a

i''''''Ar''lções dp 50 m§quinas ro­

dov'árias' par::.! aqu'la reelao',
'cuia ;mtorização já foi 'aprovada
pelo ,Senado,

.

, ,'.,'[\:s mád.iU\inas<\,sea;ão' imnor-
. t�d�à�' _d:á: hignsÚ\;'i;, "'� v�nê,edora
dà ,çóneor:rênç:ia públ�éa É>specia1�
TY)bT,)'le rp?liz�:t1,� nárp ':'�?e }il'l'1,
Nem tôdas, eht)'M?D:.fo,;" serâó
d�s_tina0;as a SecreH.ri.a do Oe�te.
Várlàs delas d2verão '.atender :·':'a

<

,p��féitur�s. da regiã'�.
.'

c
"

.
. .

.

GALLOTTt PRESIDENTE DO SUPREMO

'pÉRICLES ,PRADE

Uma dos maiores, senão a ,maior
dificuldade para o observador �omum,

é tracor o per,fil daquêles que, 'median­
'te u';, esfôrço exem,pl�� .

e uma intelj­

gêncià rara, cOI)segu,iram ultrapassar os

'fronteiras da mediôcridade, colocando­
se.oiimpiçamente na posiçãa,' do h�ró.i
carb�leanc), no plano,' fascinante

.

dos.
'.

gran-d€s ho,nens� Procurarei Stlperar ,é's­
te ob"tá<.:u_,!o ao' valar a re�,peit(ll dessa

�umlnosa per,soncilidade qúe ,é ,o Minis­
tro Luiz, Gallotti, usando a termiÍrlologia
da simplícidade e dQ coração, êste hu­
mano e' intenso instrumento da amiza­
de e' do amor.

, 'ConhE)'ci-o há pau_co tempo, apro­

ximadame�nte seis mêses, ao integrar
.

O cOf;po"dos p'rofessôl'e5, da.,Uni'fersida­
de de' BrasHia.< Como catarinense, ouvi­
ra falar de sua vigorosó' agilidade men.­

tal, suo personolíssima cultura, sua so­

berana afirmação de inteligência. Nas­
cidos no mesmo Estado, só agora tive ('J

oportunidade de cony.iver com essu

grande expressão pátria do Direito, no

mesmo Hotel, onde foi-me possível ton­
to apreender, maravilhado pela ada-
mantino talento.

.

Ass;isti,' solenemen,te, sua posse.
Vi-o .cercado pelas altas inteligência.'\;
da. República, untado pelo carinho dos
hqmens que o estimam e o admiram.
Vi-o sempre sorridenl'e, quase não acre­

ditando ser, aquêle precioso momento,'
o' ocupante magnífico da Presidência
do mais ambicionada casa brasileira da

-. cultu�a jurídica. Muitos foram os elo­

gios, grandes os abraços, ma.iores ainda
os sonisos. amigos. ' )
, ,:. Gallotti é' um President"e difçreltte',

:"
' L'" '-� ��'" . .

'
••

'\

quase u,m ser paradisíaco a �encàntar
com sl.l.as palavras as admiráveis perso­
nagen!i do seu grande e pequeno mun­

do. ;'eu disc�rso de posse, cimentado.­
com amor, repercutiu vivo e brilhante
110 COI'OÇUO dos 'ouvintes. Uma oração
pura, despojad'o daquela "vaidade e�er­
vonte" c.'ihcada par Balzac. Um.C! eSra­
ção �i��ples, profunda porém em §eu
c.oreteúdo

.

de marcada h.umanidade.
;./lillllg.'osa oração, não' dirigida, ao� eleu-'
ses, mas aos homens. lembrau;'me, o
MinisHo GClllott� ilm po'uco' daquela
humana, fascinante e rara fadlidade'
de escrever o Oscar Wilde, o ecritor
que encantou e encanta as gerações.
'-embrou-me, ainda mais, não pela téc­
nica narrativa, mas pela vivência inte­
lectual, um. Proust, ao se insinuar pe­
les maduros e adoles'centes ,caminhos
,das cnloções passadas.

Poder-se-io, sem dúvida, assinalCit'
a majestosa presença de sua obra jurí­
dica, c.otidian�mente vivida �

no Supr.e­
mo Tribunal. Federál. Apontar, ainda, o
i'esp�ho devotado pelos advogados� pro­
motores, magistrados, - os da justiça,
p�inc!rolmel'lte; comentar' o natureza

de suas posicões doutrinárias, os seus

voi'os que po;'tificom� Mas preferi vê-"o
assim, desligodo um pouco do "p,roces-
50"cios processosi como o caminhante
de andar simples, dos gestos simP',es,
'dos palavl'tls simples. O ideed é adrrirrá-.
lo com a poesia o passear pelos olhos
bOl1ls., com a dignid'ade Q fascinar os que
participam de sua lúcida c;onvlvencio'.

Recorda�me o Ministro Luiz Gol':'
!oiti o.quêle mágica que, sem o. < saber,
tendo nas mãos as estrêlas ,olhava poe-

. ti'can.Hmr� pre�cuPQdo paro os 'céus,. -,

I
cnas em' solicita,

.

�ér:;i��.�S__
de

�1t.'e.res­"
(/' ..u!etIvltlade, na.o ten·

HOtut,a�·ne-!te rc·ci1:ü:,
fata flue' se conügu·

a OrigCl'il dJ lil·tH..i��_.,u.

I
de ludo isso é pITei·

1(' nüo se ,Úe.3pl eze lUlU

J oportuna:' é que o

cnte caeerra uma evi·
da bast"mte. àescOIif JI"

� "'h
.

t
til{1 '1l'a, clemmclando lasti·

'J;1
""v cl ausçneia de Vi!._,ma d}.� "COR"I-UDIO DA MANHA",: "O chefe do governo,

411'te mesmo de quem teria' confirmancJo a linha autoritaria do s: u pe1;samento,
lJl'if;ação de nã.o ceder a tira do l,OVO o d',reito de julgar o comportamento da

F�i'sa inquietante lJ!"essáo d',l lmprensa: E, ao enlpre�tar iínportancia excess'va (qUa

�ineSJlOnSabi1idade.
_I'Ol' ou· ,s� obseSSiva) à segurança naCional, procura coloc,,1r

tro lado, índicc de l'xp.iora· a imprensa h,a inteira dependencia. do Executivo" com

, bBO uas facilidáde de
.

acuo
�

uma espada de Dàmocles a'pena.: r sol)l:e ela".
" �al' s,«$1L<�E."fTs, de julgar

"fêtl�)fundameJit() lógico, de

I!unl� sern ,culpa " provada,
tnJl'c(L um tristíssim.o, eclip·
!se d� nossa cultUl"a, o qual
lh'lJpicia o pessÍmismo, de
muital gente.
Todavia" abriguenlOs�nos

na consoladora certeza de

que, por detrás dessa, apa·
rcnte perspeetiva de som·

bra, ainda há muita luz; co·

mo o rcyela a feliz conclu·.

.\""
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Reunião presidencial
t maro eprcvedc

�;; WASH�NGTON, _ 'Nove fig,u�aslli::\10-amerlcanos de destaque reiníeia­
f1l1 nesta capital as dicussôes sobre '1S

,mas que, a S'eu criterio, dev'sm ser,

'ibOldados na Conferen:ia de Presi�e�­
tes Amerrcanos, a realizar-se em abril
ern Mar del Plata.

Informa-se que n.ssas cOnVersaÇões
está .':1 ponto de ser aprovada urna serre
de recomendações acerca' da integração
latino-americana e sobre a efonomia e

o comercio <m nível continental.

(OEA) anunciou que o unico trabalho'
que r2sta por fazer' é redigir o doe-i­
mento definitivo,

lade as coo tra
co Irobá isla's

.

RIO, - EnOi Borges Teixe:ra, gUar
�à-:-mor da AJfandeg� no ',Riq de Jan�i-'
ro,' informou qUe no prox1mo and Serao.
adquiridas .tres lanchas nos Estados Uni
dos, para auxiliar:'m na repressão ,lO

'contrabando, Essas .embarcações. ,permi­
tirão :nterceptar .oS. principais' navios

que fazem o comérc!ü ilegal de nier­

eadorias para o Brasil, nUm total de 85

navioS, dq'3 qüais a, maioria são bra:iÍ­
leir;:;s e liberianos,

o orçamento do governo péJ.ra o '1-

na dy 1967 é noSsa 8:;perança _. d'sse
o guarda-mor - no;s n le 'existe uma'

ve�ba qUe nos va

-

�)O�sibil'Ür adqu}r:,
nos E�t.9dos Unidos mais reS .!a�'chas
'co�u 'te dos os. equipa'1:enbs modernos
requeri.dos p3ra uni.a fiscalização da Al­
fálldega .em alto mar,_ ondp. grande\par­
te do cOntr.c,bandG é descarregado' d0�
na�'os para-lanchas, já qUe fora da bar-

.

..,.. '

ra não ,podemos ainda d� uma cohe>:"­
tll:ç'a efetiva".

DiEse qm· Os portos llvres ,de Aru­
ba (AnhUlas.), Panamá, C�raÇao (A�1-
tiihas) e, Las Palmas fa,cilitam d C0111,er­
cio üegal e a sua penetra.Ção em outtos
paiSeS: Revelou tambem que os navios'
braSile:rC., e liberianos lideràram e�,e'
ano a entrada ilegal ,dé' rrier.cadori'as �"O

BraSil, segUIdos dos cárgueil'os, SUéC0'3
e argentinos; num total de, 8,5 nàvios,

Finalizando, disse o guarda-mor:
';'0 novo Congo Aduaneiro -qUe errÚ'ç,1:á
em v gor a' partir de primeiro de faríel-
1'0, v rá Con1 pesadas rnultas,:' qu'e ser3.o

impv,stas aos comandantes à:;; agel'lei,�s
de naVios nos 'quais sejam ,descCibert3s"
n�ercadorias de contr,abandó.; Ate hój'e
estas penalidades eram l�veS, o "que con

t)�ibuia inclusive para incentivar O cri-
"

me .

"� . �Assembléia Geral Éxlraordinária
.,�" f' t

!
1/

.

•

CONVOCAÇÃO
São' convídados os Srs. QUim.i,cos Industriais e

Engenheiros, Quimicos, a se, reunirem no dia 30/12;66
às 9,00 (nove ) horas .em sUa Sede, a rua João Pio
Duarte Silva ,s/n Trindade (Laboratório de Química
Agrícola e Industrial) nesta jCidade afim (fe delibera-
rem sôbre o seguinte:

.

ORDEM DO' DIA:

'I) Preenchimentos de cargos
2) Exposição da atual situação da Associacão

. 3) Balance do movimento financeiro
4) Marca"r eleiçõ+s'
5) Outros assuntos Sociais

Florianópolis, 26 de Dezembro de 1966.

ALOISIO LEON DA LUZ SiLVA
Presidente da A.C,E.Q.

-'-�'---,.-- ----

29-12-66

---�----

/

Carteira de Comércio Exterior

COMUNICADO N° 191

Radar na Sociedade
'. ..<,.: :�,; ';, : '.,

;

LAZARO ;BARTOLOMEU ,
"

• J,'

I i

''<!j
, .;' ..t

\.
A REPORTAGEM do jantar do .A

np • realizado no Querêlfcia, saíra pro­
ximo domingo. Participaram as Persv-:

.

nalídades e as senhoras mais elegantes
.

de SC 1966. Hoje, desta. ic
,

deSte colunista. As nove de Fpolís e as
mulheres mais elegantes. em promoçao, "

quatro dO,interior.. .

-x X X x-

l!: : ;;i2��'
. tl�, 'o, , ...

.

.

. -,ANITA - senhor� Dr �. Francisco
Grillo; Bela - Senhora Vilrnar zsecser;
Eny - Senh0ra - Com te. AloySlO Men

.

des Lopes; Eliana Senlior� - Dr, Nor­
berto Brandi fris' - Senhora _:_ Curt
Alvino Mo:iüch (Joinville); Leni _I Se
nhora RUbens Pereira Oliveira; Lour­
doo - Senhora Deputado Alvaro Catào
Imbíeuba) , Maria - Senhora Dr. Stra
vos Kotzias; Maria Olivia - Senhora -
Dr. Mario MeYer; Margarete - Senha-
"ra Walter Ki)_rsten (Blumenau) ; Terez­
ilha -r-r- 'Senhora Dr, Ildebrando Mar­
que� de Souza; Terezinha _ Senhora
Dr . Miguel Hermínio'Daux;' Tra�� -

SenhOra Dr. Júlio ZadroznY (Blume­
nau) .

"

- x X ,x jc-

GUIA DE IMPORTAÇÃO - Tax9_s de expedie.llte
. I

A CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR, de
comUm acordo (;om a CarteIra de CâmbiO, torna pú­
�llCO que H0a Cal1'-'élado o 'COluuüicauo n� 0;), ue lo. 1.

4.66, da. Carteira de Câmb·o,

2, A entrega da gUia de impOrtação à f:rma impor
tadora é feita mediante o pagamento €quivalente a
um décirrt9 por ,cento, (o, 1%) doo valor total CJ.F. da
guia, mínimo çie Cr$ 1.000.'

.

3. Utilizando-se anexos (relações discriminativas: •

modo 14/238)', cobrar-se-á ma�s Cr$ 1,000 por tôgo de
·,anexo.

4. Pela alteração, prorroga,São ou cancelamePto
da guia' de importaçao, cobrar-se-á a taxa de Cr$ 1.000
por jôgo àos J�lOd. 14/237. Nos casos. dé altLraç&o Un­
'cluslve 'desdobramentoS) qUe\ impliqUem elevação �do­
val0r da guja, cobrar-se-:': a taxa prevista a1cimá sóbre
à que excedei-, ein· crUZeiroS, o Valol" primitivQ. ptili­
zando-se anexos (relações' discriminatiVas:' modo
14/238), cobrar-S'E'�á ma,is Cr$ 1.GOO )?�r jôgo de que­
xo.

tuo de Ja_ne,il'o ',(GB), 19 de dezembro de 1966

a)- Ernane Gal�êas -'Diretor
.. �. x' ,x X x � 0

o' PRESlbENTE da FIRGS, ,'SI:.·'
Plínio KroEft foi para Torres, onde �s'- .\ ó .DR: RENATO Costa e Senhora
�rá as festas de :fim,� an?

.

'. :.NeYd-e,i,tem r'��em mareada; Com. o

, .
.

\ ;nau ;-te�pO* tl,ldo indica:' q�e váQ desis.-
- x x x x - t1r� ":' . ;',

-

�·x x x- x�- , .1O IrnVST:&IAL ,.J.;J _A,r..o
, C�.rt ""',,,,- ""', ...._. '\... .

, .'� �\ ,..'r-� ). ,

Alvino.lVIoniCh, e_ Senhora lris, entre as
. E�UTELdizet" que (;> Dr. A.rma.Q.. ei<:

elegates do .ano 66, yieram de'JoimrUlê,; 'dó 'Vàiério de-Assis foi um'di:,s fel:zar- s

para Ó j�mtar df terça-feLra" no Que� -' dós � da _ L9terfa F2çl�ral,
,

nO sorteio de ,1-
rê*ia Palace. Com todo aquele tempo Nat�I..

,

Ensaio-S1Ie' Crítica [Üeráfio' ::.:
" .. " .,....,...,

. 'Amaldo s. Thiago, . notá,vel j,n:;pleúlento, graças à ação de
,

"

e�c�it_oreS e po:étas já deSe1'1c�rna�os, u-ILinck S. A., Prof"'J;:ugêuio Belí$slmO a�llanh�ceu, êste novo rua ,ma ve� qUe aos �ncarcerados llas gelllTrompowsky 'Í'.i�ois Filho ",-lo Natal de Jesup. FQr volta das 10' ho,- n;:\s .til). ,Terra, cam aS suaS rnent�s enteDiretor da Faculd1Íde de Di- ras terniinava eu emocionado á feitu.rá
.

,,,
..nebrecidàs pela' IDp.téri( não OCOC,Rarli

reito, Prefeitura' Municipal ,d� um do� livros mais ápreciados' 5lue às infinitas pÇliSsibilídai:l.es de prógr�de Caçador, Ginasio Indus-
. traz;do ao mundo pelo Espiritismo: "RE e, �e �cenção espirituál dos pla�s -4. "

trial Nereu Ramos, Departa- NpNCI�', romance dt Emmanuel, psi.": . V'lSlvelS... .

\
mento de Impôstõ de Renda cofrado poc FranciSco Cândido Xavier. .

'

'Na Sombt� e na Luz" 'Do C3.holp+ão
Delegli.cia Seccional de Joili.- Final soturno e melanCÓlico', êste rio a� r�fií:úto", dé Victor Hugo; v�, vI�tão
"ille, Victor Figueiredo .(Di" do<>livro 'de Emmanuel! Os cárceres da

.

gança do Judeu", de R�eSter e tantas
rig'entes S. A. ,Publicações Inquisiçao� que ainda torturavam ho- outras óbras'; ,p.é d;Uilhb: ps'icogrMicQ" já
Técnicas), Sociedade Itajai- mens e mulheres no Século dezessete, haviam iniciado eSta brilhante Renas-
ense de Ensino Superior, Di- em que Se passam os draruas, por vêzes cenÇa Esp'ritu?-l, aié agora limi�ad,a

.

à
retório Acadêmico. Djalma edifiCantes, pOr vêzes monstruosos, de litetatul·a_- -� à"Poésia; ruas eui hreve ce:ç-.
Moellmann, Irma R. Kaefer

� que' o nobre' escritor do plano eSpiritu -

t<;lluertte geile��Fzada a têdas as o}l-tr,a�Diretora da Escola Profissio- 'ai teceU um romance de elevadas inten
. 'modalidades -da Arte que receberá o in�

nal Feminina Jorge Lacerda, ções educacionais, nos ,apgrecem nas úl f;luX,9'< da: -CiênCia! em tÔda a sUa pvjan�, .

Avaí Futébol Clube, ,Direto- timas páginas do livro, certament� pa- Ça, quai).do �e�ta achar�se estr�itéJ.menl:e .

res, Redatores, Tradutores e ra mostrar-nos não só ,a monstruosida uiüda ii IRéligião, constituindo ambas,\
Funcionário Administrativos de do espírito religioso;' quando ,afas�a-: assim. as;:dilas aSas qe\ascenção, do';:espí
do Britss News Servire. do dos delineame:htoS êvangélÍcos, êo- iho ht�ano, \,�:) :; _,: ''. i ,; '", ��' ,f

mci tiVinbém ,a �tr�m�da fi-agilidade., d.a
pret,eI).sa .feli�idat:le .,�érrena:,,::a �entfq
das cOnt*epçqés ín!'ltériá)istás" O' SUplício
do, Calvár?o,:!n����' l���inosa rna;nh�:: na­
talÍna,' surge-nos' di.aiite' dós olhos 'da aI
ma, através dêste llvro de Emmanue1,
como o legítimo desprêzó de tôdas aS

venturas e claiuoiósaS donqusitas ,ter­
renas, anunc,iar;do-nos a p9.�se, ,;i� ete,r-'
na felicidade dos eleitoS, no selo �<de
Deus', para qs' laborés Sacrossantos Com

que os! anjoS cantam' a glória do, ,Se-
nhor!' l '

a) Euclídes iPàre:nt�s de Miranda
, I

Os outros participantes da reunião,
que se reiniciou hOje, são rel�pe,Her­
rera, presidente do Banco' Interarneri­
cano de D,senvolvimento (BID); Car­
los de Santamaria, preSidente do Comi..
tê Interamer'icano da AlianÇa para o

Progresso; José Antonio MaYobre, -

s.e­
cretario executivo da Cornissão Bcond-

Um documento prelirr.inar foi apro m:)'l. para a America Latina, da ONU;
vado na, reuDiã.o �-ealizad.a· pelos nove Alfonso Rochas, representante do secre-
]ider�s nas dias 25 e- 26 e-o novembro tarío-geral da Organização de Estados
ll�tütt�, Esteve au�en\e da sessão de ho- Centro-Americanos; Gustavo Herrero,
je ;�p':nas o eConom;s'a argentino Raul presidente do Banco Centro Aiueri�a-
P,i€bisCh, secr�tario-geral da ,Conferen.- DO de In+egracão Económica e Carlos

I'
. de Comercio e Desenvolvímeuto da. Manu'�l Castíllo, secretario-geral da Se-
MU .

' cretarta Permanente do Tratado, de In-
"'i<. J'osé A. Mora, --secretario-geral la, tpqração Economica Centro-Amerãca-
Ittanização dos Estadas Amer:Fan')s na.

���E__ /
__....._ _!__. .

_

'; )t"

NÃO CO�v1PRE .JÁ Q. ,SEU APARTAMENtO ...-

. .
.

��.ma-='m.a9+� ag ·_A__

pOIS dentro de breves dias será lançado o melhor negócio'
irnobiliário do momento: )

EDIFíCIO .JORGE' DAU)(o<
Erguendo-'se em localização privilegiada, o Edifício
irT)põe-se como a mais arrojada obra de, Florianópolis..,_ .' ( ,

VeJa:. '.
'.

* SalãO de Festas p/uso exclusivo dos Cond6rnir:<?s. .'
.. Play-Ground (p/alegria das crianças e s/tranCjl"Jllldade.)
* Dois elevadores de Luxp.

.

* Centro comercial mo andar Térreo.
* F!hanciado em 5 (cin,cg) ahps ,'.. e terT) i,T,;u�to mais.

, p, S,
""""""""_""""_................. ��_�_"'w.·�ll'!I';:;I1àv;m!n_.�""'i�::.Kt!:'.�!R�.'JIQ9:>;fWll\"'·"J'i3)����.'r;IQ!j�� .

Comunicamós ao Público ODe o Edilicio JOPGE DAGX -lá e'stá i_egniizado de acôroo coci a.h"
, DE CONDOM1NIO E INCOflPORAÇÕES, de W, 4,591

.

,

.kUlIIBJ»Il!P'I�.IIA&tiii.��"I.MXI\..m�"""".TeV"P»"-.....,�m�Wo"�6..Km8

IMOBILI.t\RIA A,
For"E 3450
DEODOR() 11

Gerente

----�.,'-_.

ContinuamO's hoje a divul·
gar Mensagens de Natal e

Ano, Novo, 'l'ec�bidas 110'1'
nossa redaçfis.

'

.. "... lúIiDG. a','

CASAMENTO'
.�.'

Rcalizar·se·á dia, 5 de Ja:­
neirO' na Cidade' de Rio Ne­

gro no Estado do Paraná, o
,

enlace matrimonial da se·

nhorita SOLANGER LAN­

GER dileta filha do casal Ar·
mando Langer e da Sra. A·

manda Stern.adt Langer, co;n
O' DR, ADEMAR MORAES,

� abalisado clinico naquela. c�-
dadc.

PROCEDENTES de Lages, estive­
ram na "Ilhacap', prestando' Um.a home ...

nagem a êste Colunista, em nome da 0-,.
linkraft Papel C�lulose Ltda, os Srs: Dr,
Pieter Fra_�ge é Romeu LuCena,

'.

- x x x x _.

RETORNARAM da viagem ge ,núp
cias, q �asal Dr,. Claudio Lemos '(Ca-

,.

tia). Esteve. em Buenos Ayres.
'

- x x x X,,-

MISS Curitibanos - k� Maéhado
da Roca, uma bqnita loira, é a primeÍl�a
candidata inscrita aQ título de Miss Bati
ta Catarina qli'E: será realizado; nesta
capital,' em mqio próximo.

-x x x.x-

• HOJE,.,nos salÕ�S di)/Qucrência P:>
:Lace Hotel, os Secretarios de Estados' e

.

Senhoras, ofereCerão Um jantar, ao Go-, ..

'

vemadori e Senhora, Dr. IVo Silveirà.
'

'=-x. x x x-

Realmente, nada mais padem valer
para os que .s(,JUb�raJ'i)a compreender 013'"

exemplos
-

e' OS enslnamentos do Cristo
as glórias humanas e' as Suas vaidadeS

Desperta-nos; êste livro, do Pe'caçlo \

, sonó das utopias terrestres, par,a aS su-
.

blin1�S realidades do ,plano' : eSpiritual,
e,terno e refulgente de luz, 80 passo qUe
,�s enredos dos rOmances apenas inspira
,dós nas tragédias e nos dramas .huma
nos, sem objetivos evangélicos, cavam

em' noss'aS almas abismos de cepcticismo
e descrença, por isso qUe mostram ape­
nás o lado mau d,a vida,. sem o menor

aprêço pelas finalidades grandiOSas da
criação do espírito humano: nesta tre­

me11da diferenciação entre uns e outros
dêsses gêneroS de literahl�'a romântilca
é que se encontra a origem do novo Re
n;:I'>cimentb .:1 qllc o ERpiritismo veio rl:u'

ral,' viE'ran: prestigiar' a promoção des­
te ,colunista. ;Os nossos aplausos.

.' O SR. Wilson �eis, foi eleito Pre­
si<lente, da Associação d0S Cronistas Es
portívos ..de Santa Catarina:

,
'�·x x x x-

NA
. Regata .-:. Montevidéo ___. FIo­

ríanópolís, rnaecada .. para o dia cinco :le
feVere,ir.6�; pró:x;Ímo., devérão participar
os barcos catari·nerises: "'Anita"; "Yara
'Méndóril;1o', e 'Sãb Fernando'. N<sta
Capital, haverá uma reCepç.ão em horne

I

nagem às tripulações dós compeudoses. (
"

.

t a-

(tão
( an-I'

ONTEM, comi um 'jantar, no Q,{ação
rên�a Palace.: foi homenageado o prt,a­
cretárlo de Agricultura - Dr, Luiz c: flS-
briel-

. sex-,

- X x x x-

- 'x x ·x x-

o SR. MOacir Brandalíse, ganhou
úm "Ftlck", hO SorFjo de Natal. O car­

ro 'foi entregue no palácio Agronômica
oP-de reside.'

-'-- X"X x x - .

COM�NTA-sel que- ao lado da lan­
Chon.ete 'Vi«'s:, vái labrir outra. A cLd�.

de' esiâ .c�n®.

... �j
br-'(�')

NOS infdrmo� o Sr:, Edsori' Moura
r

Ferro,:qUe ,V"'li prQmover um novo lan­
ç<ünel1to'�na Casa: Regina, qUe é de sUa

_ propr;1cdadeJ·'

� x· x x x--:-i

�x ,x x x - .'

.

Ó ,'FURO: de';sta. CQ!tma, sôbre ta. /
nota qU� divulguei' ellr 6\.$çij.o anta:r1o\"

_F

��nd�u ml.iita geilte, cOm., o �onvi-
tê. qlie r�cehe\l.o -'Dr, pjãln1-a Araújo, pa
ra dirigir a'Agência Ford, nesta Capi­
conVite. ,Ele- ê' o diret9r presidente da

. táL Podemos irtfor�; 'que' aceitou o

.,Cf� ',C�iJarinense, ,de Cr�dit0, F'inançia­
;mente) é lnvestln{(!ntos. ,.

.

;' .
. -�" .' .....

.!;
! '! �;

, :' �.� erlJ.-:edb ,�i11Poig�nte , 'Renú!ri.�;;
conté�:p. eleri-íentos� supéiores : d,e cúltu.,.
t�, €11}i o/�'él: tecitul'a, .româr�tica, ; 'pateçe�

,

. ,dô-nds ,Por vêzes I, máis ,triua óbrai de
e'illl1liô h.'istót�co dd .q'ilê de ficção de tal: . : i'! I'f , , .

nw� pei-feitot é a coordenação dos dadoS
em que se estriba ,o autor para Uma a­

presentaÇão p.etteít� t1;h e�rêdo que ima
ginouj para .dàt: vi,da . � cônteúdo realis-

.

ta às, criaturas qUe· fêz ,protagonistas d�
tant�� �€ila$_�#él�rY)(d �{;.dé .6dio�;'de' avi!
��e11�d����t;!�{4� e�:Yf��Ç> da! virtu�e
pal'"a oo:Q.C��� ��a evülencla de qU!2 5?­
�ente � ':pr�tl.ifa <:lo EVa'l1geln,o po'de -o

p.\?mem· el1eon'IE'tàr inc{illtÍvos de �nno,r, t'\�p: ;verdádeiro amar que (( Cri�to veio (f:
despertar ,délS f:.ma�mC\Í"ra!> do instinto»' ',i

em qUe dormial para aS �igílias da t'(:...
-'

rzào, da )nteligência e,clareÇ-i,da .

e da {I
vontade; que: lEivaJ;ão o Ser 'hmuanà à
vernfimêllciéJ. l1él -glpria de Deus, 'par-à
os êternos lábor�s espirituais'-;

, ,

, MUlto: C\esej�rí4m9s. escrever, isôbre
r .�ste ,grande livrEi que 'Íomos anotando
à,:pi.-oporção que o íamo;,; lemio, para (1-

m aahálise menos perfunctória do qUe
eSta.

Nada mais, contudo , por agora ,

podemos dizer do qUe esta afirmativa:
Renúncia, de Emalluel, é um dos mais'
fOrEes docum·ento.s da It0va ReDascen\'l
sob o influxo auspicioso dos princípit,S
aliterç::tdos na. 'lma pelo

,
.. , E'"l'iriti"l11o. ) -\

'\
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'ri (;sz TóQUIO -. 'o eorrespon­
dent'e em Pequim i do jornal
"Yomiurf Shimbun" Inter­
ma hoje que, segundo carta­
zes afixados péíós "guardas
vermelhos" nas ruas de Pe-

.

.

quím, o secretarío-geral do
Partido Comunista Chinês,
Teng Hsíae-ping, admitiu
ter seguido linha. .burguesa,
contraria á do presidente

.

; da agremiação,' Ma;o Tsé­

tung, Nos letreiros 'acentua­
se que Teng admltiu que êle
e o chefe de Estado Liu
Shao-chi representavam "a
linha burguesa reacíonaria",
acusada de sé opor á "revo­

lução cultural" iniciada um

rno atrás.

�

r-;-7"·
--.---.,_,,------.. --- .........
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1é Iaíerêsse PidiJitO
, :

. Nos termos., dos.· cartazes,
Teng Hsiao-píng fez sua au­

-.
toerítíca durante 'uma as­

sembléia do PartIdo'Cornu­
nista, á 23' de outubro ulti-

---�----_._--- -�-' ---o - ......-
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EM PÃEZINHOS VI�NENSES, '9Ó VOC,Êeuv
RECEI,TA

,.' .

n/2 xíc. (125g) de leite. 1/4 xíc. (40g)
/ tI.: 2 colh.' (chit) de açúcar 02 colh. (chá)
·lie saio J colh, (sopa) de manteiga. 2/3
xíc. (160g) ,de água morna. 5 colh, (chá)

lou 2 envelopes de 'Fermento S,êco
Fleischmann • 4 1/2' xíc; (500g) de fari,

.• ) nha de trigo o Para pincelar - 1 gema.

I

aquecido, livré oe lCorn:::ci2. Uê ,�l) a

dobr.ar de tamanho <ii.prox. 1 :30 a 2:CD
horas), ou até que, tucilda de leVe C0'��
os dedos, comece a 6nc-olher. A mt1S�;'l

estando pronta, abai::ce-n e, em sUí)crfick
eqbrinhada, divida-a em péq,:;oéJ:.3 :P"
da<,:os; dando, a cada j.tr.l, o lieltb ik·
.sejado. Coloque os pãezlçe.:x; 'c-f; t2,!V"Modo de preparar: Ferva o leite, niis- leiros untados e ehfarinha.:i,p, c'js�;_�'.�.tUfe 1/J, xíc. de açúcar, à sRI, a man-
uns dos outros: Pincc;e ,;:;Otn· �'" G;�'\�:;:"teiga e deixe 'amornar. .\Ieça a água Deixe crescer em lugai' ro;o ',. --él<.:;o,:.!,,·'<iy(��morna numa v.asilha. ·Junte as 2 colh.

. .. ,_ ...., '-:_Y, ,."".
.

.,

livre de corrente de <;,::-, por 40 a 6,.i chá) d� açúcnr, Acrescente o Fer- minutos. Asse em forno ffiJderaa" au>
: mento Se�o Fleischman\l, espalhando-o ,rante 15 a 20 n 'nuto" Dá!' 0' "rfl)('rrif,�';-"',.

sõbre a ág·ua. Deixe descansar:' p0!lÀ:IQ",' ,c ,

.' .. '"c·
•

�l ". .1, j,�<'·í- "'
...

" <;�' 'i,
.

E'
.

",. ,mente, 40 paézll1hos. .

"mll1utos. 'm se�Ulda, mexa bem pára" '.

dissolvê-lo completamente. Em uma va­

silha grande, adicione à fat'jnha as mis�
turas de fermenlo e leite. Amasse bem
até lig'ar completa,meúte, tm superfície
enfarinhada, bilta ou sove a massa até
torná-la ma-cia e elástica. Coloque em

"usilhn funda e untada. ClIbra com pano
úmic1h � deixe creScer cn .l.ngal" mais

'}:

Hoje, durante manifesta.
ção á qual compareceram'

. mais de 100 mil nessoas, os
"guardas vermelhos" ,pedi.
ram o afastamento do' pre­
sidente Liu Shan.chi e do
secreta/rio-geral Teng Hsiao­
pina, Líu é acusado de ser

"o Kruchev da China" .e "o
chefe do capitalismo". On­
tem. como se sabe, os jo.
vens saíram ás ruas de Pe­
quim para pedir a cabeça
de Liu Shao-chi. Entre os' De comissãó do >Irmão "Provedor, em exercício,
oradores que' compareceram "dnvidó todos os membros desta Venerável Entidade
á manitestaeão, realizada. no '

religioso para, n� pr6ximo domingo, dia 1:0 de [enei
Estadio. dos Trabalhadores, ro de 1967, 'comparecerem à Capela do Menino Deus
um deles afirmou: "Se não 'Q fim de, revestidos de belendreus ou fitas, participa­
derrubarmos estes dois ho- rem da Santa Missa Solene às 8 heres, e, na mesma,
mens (Liu e Tena), o revi- de comu�hão geral, com ass_istência ponti,fical, em
sionismo e o capitalismo to. comemoracão do transcurso do ducentésimo segundo
marão conta- da China". aniversário da criacão da ·lrmandade.

Dado � grand� importinclia de tão, grato evento,
oguardo-se a compcrêncie de- maior 'número possível
de Irmãos e Irmãs. "

Se��etaria da Irmandade, 26 de. dezembro de
1:966

Américo Vespúdo Prate _., . Secretário, em Exer-
cteie. ' 29-12

CINEMl�S,
..

CENTRO
São José

ás' 3 e 81/2 hs.

Opcarito ,- Grande Otelo
:.....1'ta,rdel ;::llho.e- 'Fregolen-: ......

..
'Lr .

-r .'ft.::-- .j..'. ite - Vagareza �. Proóópíõ
Ferreira - Liana Duval .

�

MÚtOla Carneiro :_ em:

CRÔNICA l)A CIl'ADE IAM,ADA
Cínemaôcopo-Eastmanõolor
Censura até 5 anos.

B�,iz <'

ás 5 le 8 1/2 hs..
Carlos Miranda � Tony

Campelo - Maracy Melo �

TUCá - e � Lobo - em:

O VIGILANTE' E OS 5
VALENTES

Censura: até 5 an.os.

ROXY.
ás 4 e 81/2 hs.

Cantinflas - em:

O PADREZINHO

mo. Como se recorda, anun­
ciou-se entem que o ex-pré­
feito 'de Pequim, Peng Chen,
também fez sua autoco�1is.
são.

Segundo o correspondente
japonês, 'I'eng Hsiao-ping
confessou que "o seu pensa­
mento e a sua atitude eram

incompativeis com a filosn­
fia de Mao". O secretarío­
�eral do Partido 'Comunista
declarou que agnra apnía
Lin Piao, o ministro da De­

fesa, como o mais intimo
companheiro de Mao e seu

provável sucessor.

MANIFESTAÇÃO

Segundo observadores, é

sufprendente o fato de que
Liu Shao-chi, que até 1965
.Iôra consíderado o segundo,
nome em imp0.I!ancia na

.China, ser agora tão víolen­
tamente atar-ado, Tnterpre-"
tam a mudança como uma

vítóría da "Iinha dura".

EastmanColor

Censurq_: até 5 anos.

I UAIBIU1S,

ESTREll;O
GLORIA

ás 5 e 8 1/2 hs .

Desenho em longa metÍ'a-

ZÉ COLMÉIA
Tecnicolor

Censura: até 5 anos,

IMlERiO
ás 81/2 hs.

_

Wayne - M;'1uroon
,.

'�\J.
·John

O'Hara - em:

Q'f(ANDO. UM HOMEM É
HOMEM

Tecnirama·Tecnicolor
Censura: até 14 anos.

Rajá
ás 81/2 hs.

John Herbert �orma
t Bengell - Iris Bruzzi \

I,. .

:� ,em:
AS CARIOCAS

flil Censura: até 18 anos:

"VENDEDOR VIAJANTE"
i

Admite-se candidato l1ar� percorrer o Estado.
Damos condução, Salário fixo e comissão.

Apresentar-se das 16 às 18 horas no Departamento de Ven­
das de Meyer S. A.

. PARTICIPAÇÃO.
VILSON MARIOT

CAP. PAULO RODRIGUES E SRA.

Partícípam 'aos seus parentes e pessoas. antigas o con­

trato de casamento de seu, Irmão e filha, ocorrido dia 24·12·66

DIVINp E SôNIA
Pindotiba - Orleães - S .. C.

'-_-- ---------

'.

P�rdigão S IA Comércio e Indústria
Assembléia Geral Extraordínáría

CONVOCAÇÃO,
i

, '

São 'convidados os srs, acionistas dá Perdig'°
$.�" ComérGio e Im:l�s�r�a a se .reunirem el� A��r,bléia geral extraordinária, a realízar-se no dia '1 (8
te) de janeiro de-1967, 'às 14 (quatorze),"horas-,
sua sede social, à 'Rua do 'Comércio n? 194,
dade de V.chára, Est,ado de Santa Catarina,
deliberarem sôbre a seGuihte

� b

.

PABTIClrlCÃO -:'.
\ ", �

" .. . "s ..

,

GELSON DEMAIÜA E.SRA.'
JOÃO .BATIST:A DÁ. SILYA E SttA.

Participam aos-parentes e pessoas. de suas' relaçÕes � .nuiva­
(to de seus �os.

ORDEM DO DIA:

Forte Santana, 1015

1-polis

GERSON E, LENIft:
Rua Campolino Alv.es: 120

Capoeiras 1) Efetivação do aumento do 'capital social, apro
vado .pela l}�semb�éia Geral Extraordinária 'realiza
da em 29 de outubro de "1966, com a consequente a

teração dos EstatU OS .�o.ciàis; �
'.

2) .Outros assuntos de interêsse Socia'l.

,':' 'I. ,.

':1 ..

"

__.l--:�._,� .

� .. '
.

IRMANDADÊ DO SENHOR JESUS nus
I ,J

�

,.' - VIDEIRA; 20 DE' DEZEMBRO DE 196,6
.A DIRETORIA.PA,SSOS··E HOSPITAL DÊ' CARIDADE

COMEMORAÇÃO D.O '202.0. AN'VERSAR_IO
. 29-12-66

.
-

CONVITE
._---..--,----�--�--;---'---- ...

SABDINMll�S EM OtEO COMESTIVEL
I _

Nas boas casas do ramo procurem Sard,.
- I·

nhas SV1f,flB. um produto ca!arinen�\rj
, 1

para -o mercado In!ernacional

I'

"

{

PRESSORA

.1
as

as

-

j
.'

o j
1-

-

o ., A IMPRESSORA MODÊLO possui todo� os recursos

'It-.
. '*: - -� e o necessório ·exp,e.riêncio poro goronti/semllre o

; ":l
o -i máximo erol quolqul!r serviço do 1'0171;).

'

•
N -j ·Trabolh<. idóneo e perfeito, II'" que V. pode contiar..

J1'�0-i'''� �\--3
__ o oj
'._._�--""'- .

desenhos
_

� cliche�
.

folhetos - cátólogos
cartazes e carimbos
ill',preS50S em geral

;, oopelorio

'. oçj
idl
01

ia
J O,t'r

'sn

IMPRESSORA MODÊLO
IJE

ORlvAL;)1) STUART. ClÃ,
.

f{UA DEODORÓ N! 33-A ;'

fONE 2517 - f.LORIANÓPOLIS n1
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atAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SETI1VI,'\ r�\Gm·. \

Primeiro�EncoRtro da ·Imprensa
Falada e Escrita el11lajes;

DORALECIO SOARES

, PRINCIPAL TRONCO
FEEROVIARIO ,SUL

I

Ná sede do 2° Batalhão Rodoviárioj
I os jornalistas e radialistas, tiveram 110.

palavra do CeI. Sélmuel Augusto Alves
C· (1 - .

�Orrela, Umfl. expianaçao pormenoriza-
da sôbre o trabalho da sua unidade, na
col1strucão do trecho Ferroviário deno­
minado 'Tror�:) Principal Sul. O 2°

I Batalhão Rodoviário, tem como patrô­

I no. o seu' J.o COn1?11.darÍte Mm:echal
1 R�r:dQn, teve a s'u". seele no Rio ,de .Já­

t:\j;lneil'o 'dô ] 919 à 1934, vindô' depois pa-

I 1'0. Santa Catarina. _.' .'

.

Alem da sUa f na I.lade eSpecífica
como Batalh8.0 RodOviário, cUmprir as

finaLdé':les Militares: InstruÇ§.o, QUél­
dros, Propa. Segurancq_ interna, Prot.e­
ção 0.0 :rerritorio, sôbre (�subversaçã(),
quarMo não houver forç'l policial sufi­

ciel}te. Mübilisacão: Recrutamento.
O 20 Batalhão Rodoviári9; empó­

y, nha-se agora 'na COilS'l:UÇão Uo Trol1:co
Sul Ferroviár'o, trecho compreendicJo

� entre o Rio das Mortes Lages. já cOn­

clUido, ao Rio Pelotas no sul de, Lag.2s,
numa extens8.o .de qUasi 00 quilometro,;
,côm 8.156 mt�' de. tL�Í1eis ',no total de 18

túneis, Estando 13 já Dedurado·;;. Tl''''s

pontes já concluidas. DOis vjà.dutoS CO'1-

cluidos. O trol'liS) sul ferroviár:o par"'é
de Brasília, seguindo por FUbeirão Pre,-

. to, São Paulu;' Ponta Gros:""., Mafr8,
'LageS, B. Gonçalves, Rio Grande do sul.

ATIVIDADES SOCIAIS
,'2 ECONO'MICAS

�', Na sua explanaç§.o o CeI. Samuel
�,-;orreia" reportou"Se às ati.vidades Sociai.s
'1'-' econmicas do Ba,ta1hão que comalfda.
'I' ASSISTENCIA SOCIAL: 3.200 ';"1'

Jvic10res recebem aS3istencia soica1, o qt'r-,

lequivale a um?, cobertura
.

de quin7e
Imil pessoas, correfpondente_aos famili.a-
ires desses 8erv'id(\res. '

SUBSLSTENCIA: A subsistér:j';ia,
ompreende" saude, edqcação, ServiÇo
social ServiÇo especial, tran�porte" Es-

olas e DiverSOs.
'

A Educacão escolar é mirlistrada.
01' 81 profe::isorc� nomeados pelo Go:
'erno do\ Est,o:lo dis'ril;luidas pelas vá-
'ias Escolas· situa,clClS lía sede e, nas Zq­

ias de. acãtl, �.!Il:s:,tl""�;'
�ihão� ,�;� § :.�;0f:t;��"S'ôi�' ,_ .

_ormaliSil'3.s. e' alenJ .'dQ,s>,v{tl, . "
....'-!,I, ..,.�-., .•.. , ," �.\

; stado, percebem ,,3i1ií.'il '�i'ati-ft· .

.

ecial pa�a pelo �atalhão, Nas (:"SO(;-_ i'
as ,são distr.ibui�s· merendas ê a1noo-

.A DÓS a eXDIanaç.ão realizadá' pelo'
CeI. S;únuel AUg'us"o �lvcs,·'Co:t:J;:�j,a.,*o...'1\""
grupo' de jorria1ista,s q11e ç-tli. C.o111Pa:.íúe�?�'i!���:�;;:'
te\;e onortunidé'le de" o]js';i�\}a'r

� ':'iPloc(,
.

,

'a ,reau'��ção {3 e�ecuÇ.ãó dos tnl.b,ÚllQs",
percórrendo' todo trecho da,s ob�.s. erll
an:'lamento, observanio. a perfüraÇ,ãb de 2I,OQ HORA;S
tunei.s na rocha viva,:'ªtravéSo,:.ndo os '

\..

�.
. '����".�.w'Y5EUe�=w�·re���"�"���BU..ma�em�.._�j5 col1cluic�os, ,6ob ::>. E'xDlanacão'lécnica - 11 .... ri 'R

1 .

,'_

'd' b i] ,

'
.

1 C 1
C a execucao ,os tra ,aÁ lOS . ])e-o ,,� ..

Comandan:Ú�. Atra:vess�m()S iTichós in-,
,

grerr:.es onde possantes màquinàs mano-

. brada's por' opél'.arios' eSpe'cía1iz;:dos rea -
.",' ,

l'zav8m seu,., trabá1hos.
Nas la 2a e 3a CLa.s. sob o cOin,mc1o '

de CaDitães e Tenentes en0:enheir'Js
chefeó': lia construCÊio de tunéi�, viadu·
to,,: : Pontes, l1Cs, foram feitas Um rela-
in sucinto, ,das 01.1'8,8 'executadas sob a

clireç'ãô e res.ponsacilidades' 'dos meS-

anualmente.
"Deduz-6ç dai' que: de· tudo "qUe, nbs

foram dadcs a ocnhecér, a orgahizaçP -,,

implantada aOs 'serviços" gerais do 2°
Batalhão Rodovâárío... ' sao racionalmeu­
te efi.éi,'ntes, atingíndo +odos os objet-"
vos inteligentemente pl�nific:,elos, tra­

duzindo o nosso orgUlho, em registrar-
1110" tão importante fato.

\URGj" NT.z,c'.cGÃÔ DF, 'TRARALHO
.

PEU\S COJVIPANEIAS

O Dlano 'de, tr'�ba]hb execut"ldos '01"­

l:�s CO�1Danhias dQ Ba';ilhão R0doviá-
1"0.; obedet;em uma regu1ari7:aÇ'ão ex'm­

n]'Or. A nlaioria dos, tí'2b",lhos' são re'3-
li7adns por adn.1.1nistração dirptamente'
elas Companhi;:rs. Outros. por Cias. par­
(C�l]ar"S sob fiscai1zação elos engenh,+�
ros T'n'ljj·ares.

As Ci�S constrlltoras particu l"lr�s
enV'8n1' sem'an:=t.lmente os sous relatrl­
rios de execu'cão :'Iara exame de C01.1.tro,
le dos ServiÇos executados.

• J
PERCORRENDO TODAS A.S
OBR AS DO TR.ONCO�SUL A

C',L\ BGO DO BATALHÃO
RODOVIARIO

A ponte Sob o Rio Pe;;)'inh.;t, iá
concluida, é uma obra grand!osa bein, I
como os viadutos eTn .conc1us,áo.( ,

A pontr� sob o Rir1 D"làtas, qlÍe li-

f'8 Santa Cá18rin8 \lO Rio' Grande do
Cli-

A.__.... 4. L

'-t
- .� .

ABERTA' AS QUINTAS·FEIRAS, ATE

DOZE DE, ,AGOSTO

. , Dia - 31 -, ,12 - 66.
.

".1
Participe do mais grandioso e tradicional

· REVEILlON DE FLORI.AMOt;>OllS

traje de 9C!ia - atrações
I

surpr�sas ,e a fo­
I.

'n\'osc.' orquestra do CI�be
. ,'

" ;i�·

Reservo de mesa a partir' do. dia 9 na Secretat:ia
I� •

•
• �

.._-------­

.�

� �. '�. Jj
.

,

tASA VE�ª��S�·. .

.

.

Ve.,cle-se uma casa conshuid,a em concreto or­

modo, cp'm armárids e, c:ofre embutidos, instalação in­
terna dê telefone, água quente e' fria, (ustres e anda­
relas de crista!, estuqu,es de gêsso, garagem, lavande­
lia, d�pendê!'H:ia de empregada. Vêr .e trotar a rua
São José, nr. 215 - ES!reito.

/

AT3ARESC: PelÇl Acaresc, s10 m'1jJ

il:l0s qu,atro Cl ubés 4-8 alem do serv.

oçia1 servo de capa, de grupo dê cOmu­

idi?\rJP,' e desenvolvimento do serviÇo

orpunitário. .

.

. SERVIÇO SOCIAL: O serviÇo so­

,tal dJsiribui aind�l Allxilios 'diveno�
• _1 I

'
.

omo de natahdé'�.le e funeral.
.

SERVIÇO ESPF,:CIAL: O Servi Go
I '

:snecial, encarrega-se d;> Re<;reaçE>.o;
eJigião, Cl\.�be de Oficiais, S1l1yTenen-
_S � S8rgentos. TranSportes ele pes50:)1
·material. /

SER,vrçO DIVERSOS: O Serv:�éJ
iversos, compl'e':'nde habitação, caS'ls,
faiataria. Foi efetivado em cOnv8njo

ln o IPASE para construção d�: :'in "él

,;; em terreno d""lcln tôal'i nrr,fp';+\J''',.

""com o BanCo NaCional de Fr"b;tp�·��·
ntratO para construção ele pr)O C,,!�é1�
ais mn.+est<1s. \

ASSISTENCIA MEbTe/\. TiOSPL­
". \LAR.: O BriUtlhii" ;o1"'\'11 de sede,
,

"

ntcm em tod::>� '�'i """'8 companhias,
"1';: vi\�o n,éd',.,,:, ,..,,� ,,;sitaÇão Seman,al,
trd<;o d" h.. _·,,",.,í"l. Pf'rll'laitente, 6ervi­
de enJermagem e Gabinete dentário

armazel1s.
RECURSOS PARA )MANU'fEl':­

�'O DESSES SERVIÇOS: A Urna; per­
'nta formulada, de onde provinham
recul'SOS para manutenção desses Se1.'

r�os, informou o CeI. Comandante, que
mesmoS eram prOVenientes da ren­

atribuida a Vendas dos pr'odutos do
mazem Grànja, Padaria e Leite1,i;l, ,

'

Cujo movimento ais'encli,a pe;rto de
'\ f": pitenta mithões. de crUZeiros a-

I

• .1
"D-'" ,

me"ros comprimento
e Uma altura�de 85, o 'seu cus�o foi 01'-

'çndo em 1965 em Um bilhão de úuzei-
constantes chUvaS, não perí11itiu a fCon­

r(�s, él1tretal1to, o RiO, Pelütas devi(:1o aS

c1usão sendo, necessarios ainda, mais
duzentm e cinqUenta milhões para sua

coi1c1usào, definitiy-a .em 1967, 00 pes­
soal qUe trabalha na 'lZxecução das obras

para a ferrovia elevam;-se' a 2.186 e r:)­

dovio a 693.·
A VErba distribuida em 196fl pard

eR;;as �br�s foram clt n 3"2 :54t,:l (dezes­
sete. b:l11oes, Ü'eZeJHOS (:' C;,;cjUeJ1t:l e
-.

'lI
,-

'

,I
1 I�. J ..... L.

dOloS lT1J.� loeS e glLl1.1P;.JLO.') € ,qua.Len· a
e nove o;UZe1roS.

._ Nos' infoin'ou ai]" da, ° C �L Coman
- ,

�ante (lUe (1 _D\lFO pEl.ra a co�lusão da
. ",

..... 00" r"'o lj'�'a Lages a FloriaIlÓpolis,
foi entregue nUmá promoção attavés ,do
L10N::1. (_�ue infeliZmente em 66 foram � :
consignados apenas 200, milhões pa.t'a Bu'Ineário com terreno medindo 20 metros de frente
es,Sa Ródovia, entretanto em 67, após a com fUndos de um lado medindo 40 metros e outro

conclusi\o das. obras do TronCo Sul em 36.50. PreÇo a. combinar,
'

Santa Catarina, espera-se que a BR- a"
2&2, passe ao plano prioritário. I DiversoS lotes no Loteamento "RECREIO SAN-
: O qUe nQs foi d,ado vêr; constitUe TOS DUMONT"•. "

.

I' r

sem
"

o idealismo de patriotisil1o !desse",
realmente uni trabalho grandioso, que
Tr1ilitares e civis que componhem o 2°
Batalhão Rcdoviário dificilmente pode­
ria ser re,alizado.

Esta 'visita foi inIciada aS 8 hOféls

'v' da manHã: quando atravessamos a balsa
sobre o RiO' Pelotas, no TocaI da fcons-.

..

trução dá ponte, já eram, dezenove bo­

ras, quando alcançamos a ,ER-f02' de re'

torno, a, distancia a Lages. eram d�
.mal.. de .70 quilometros.

OS.

.

'. _ ,r:
INOVEiS VENDE-SE

Duas 'casas de material à rUa ConselheÍrJ Mafr'i
11..oS 169 e in com area de 147 ró2 (7 metrOS d2 fren·-
te por 21 de fundos)..

.

· Ul" terreIlO com·17.50 cÍe frente à rua Gal' Gas­
par Dutra com 97 m.etros de fundos, COntendo Uma
Casa de ,madeira.

, Uma \casa e�n. constmção Üo Loteamento Sto­
di'eck - area de cOnstruÇão, 331 m2'.

Uma casa de alvenaria situada no. Estreito, a nla

·te
71

'i .'

Informações Imobiliária Re�sa��·tra -,j�ua Tene­
Silv'eira 29 1.° andái: - sala 5 '�> ou ;, pelo .fo�e
25. ,

.

:

.

Um rel'reno no Estreito à rua SãO José 9 esqui­
na com a rUq Tijucas, cOm 20 me.tros de. frente pOr
50 de JtJncios proxi.mO ao G�násio i\derbal RaJ.110S
da Silva.

Uma Casa de alvenafia' à rua EdUardo Dias, 359
,are.., constrUindo 150 metros quadrados,

Eme
dece'· clonam

BRASILIA, - Designado sub-ré­

==. da Comiss�o Esp��ial ,da R,:for­
rn3< da Constituição, o deputado Olivei­
ra Brito se declara dlecepc:onzdo COr:1.

o trabalhá de quantas se dedicaram a

,ali»]'esentar emendas pois �nvariavel­
l;;ente pretendera�' soment restabe1p­
cer, em �lgulna,s partes, o texto ele 46,
sem qualquer proposito de moderniza-.
ção e aperfeiçoamento. Como: o. prazo
para 'apr€Sentaç�o d, emendas tenni­
na hoje à: noite, 9 ....le Sei' qUe ainda sw:

jam 1;_llabalhos qUe escapem a eS.sa
orientação, nias não é 'muito' provrvel.

Segundo � deputado Ol'veira Bri­

to, 8. COnstituição de 46 já nasceu ul­
trapatsada, jus"ifi:cadamenté aliás, pois
o país saia 'de-· um longo p'ríodo' de
guerra ·çtue· iria alterar substancial­
mente a -elíma "das relações" interna­
·c10nais ..' Os const:tuintes não poderiam
mesmo prever. integralmente -essa m;­
va realidat:1é, daí. térê,m prevalecido in

.

�:�utelas jUstiflçadas pelas ditadu�'a �:i­
terinr, saindo a .Constituicâo altamen-
.tel:i1)eral.

'

F,'3se rbera'lismo 'levou a muitas

distorções, . das -quais a vínterveução do

'pndfr eCODOl1)iCO ,DO processo eleitoral
foi uma O",c; mais marcantes,' int+rven­
ção que hoje n80 se corrize c">m sb,­
pks 1<';s - tanto qUf' a le; <?"81!)())�",[la
"pela Revolucã" n§,f'I funcionou no ulti­
mo' pleito, O E.�tad-) mcclerno está a

exigir 11m ontro' 1;ipo de org'anizaçãn,
f'nl que o.s podp� s selam fortes e ef:-
,!cielltes, canazeS de 8.tuar: rapidamente,
quando. soIicÍi\úi'os principa1mell\te
o Executivo.'

. ,-

O" PROJETO' EXAGERA

'0 pro:ieto elaborado pelo Executi-
,"lO Dretpnr1pr,' corrigir 8'3 falhas 'no

.------.?'-:'�-,-----' ,-.---:---",---�-;""-

i(
RIO, 27 (OE) ..:._ Infôrmante

dencia,j" nO 1\'T:--',' _o' �" -'-iça 'clis-
se hoje que, a nova:Let-de Segura"­
Naeiona1, cUjo ttA!'� _. __ • �'-..lg,do pelo
ç3.r1os lVI�deiros dCi Silva,. tórá de ser

"QhI"ld,üo.riamel1te 'Ynuito eDiergica",.._..
" [

pois o diolom3 Se destina' a 'encanipJ1r
.os C()'l1C"i -os 'mocl':::l'nOs da seg�ra;Ga
do Esta,3o .

o Sr. Cazlcs' M�de:ros da S'lva l1:l
CÍa o qUe S0 �"()de chamar de tr,1lJa1bo
prospectivo da neva leI. r, \ 'olherdo '

vasto materÍill il!:formatj vo, n5.D só na­

cional, COrDO internacional: sendo, o do­
cumento de maior influencia ô que
transcreve a doutrina de Segl,lranr,e>.
TIac orlaI, elabora,da pela Escola Supe,
rior de GUerra.

.

/

O 'informante acrescentou qUe '1

projeto 'd9 ConstituiÇão que es'á sen­
do 2prc:"!jado uelo Congresso, Nacional
já dá uma inlÍcação muito sugestiva
do qUe· Será a: proxima Lei de. Segu-

: ranÇa Nac�onal, ao declarar que todo
cidadão seá· rf"'Z<)onsavf;·l peIa segu­
ranc�a Ç/" pqfs. Isso sjg:nifica que, jc1o­
p�ndf?nj,:mcnte de situaçáo social 01.1

flinciOn.,;,1, f'U,;lnUp':' bra,,,Ueiro estará

\ SUjeito às regras da legll'lacão €,,1 :)"":
parO, poiS o conCeito c::le soguranc:1 /\­
cional - �onfor111e disse o pron"i" i,_.

formante - "é h�je muito a�11plo ".
,

ASPECTOS DA LEI

IndiCa o informante do Ministerio
da Justiça que na elaboração da Lei
de Segurança Nacional serão levados
em ';conta aspectos da kegtirança inth­
na e externa do' paíS do ponto de vis­
ta militar, economico e social,

Lembrou que a situaçao atual do

m1;tTh,:lo difere muito, daquela vigente
l1á algí1m,as decadas atrás. Antigamen�
te a guerra se restrnigia ao Ca'l,npo de
batalha, pois a poucos quilometros da
linha de frente a lSituação era normal.

Aos poucos, com a evoluçãq �os
equipamen�os e armameníos tE'icnicos
a guetra foi ganhando outra eXtensão,
a tal ponto - o argumento é do infor­
mante - que' h,oje nenhuma guerra é

pardal, mas srm totall Quando um

D\'C', , ,

,i ,

, ,

I

,

projetos, dire.to de abter delegação 1(>_

gi�latj va e ainda. baixar decretos sobre
de1>'l!P';r.�'!'os. assuntos.

��_, �ten�e,IJ.te, para
_

Se tprtale­
ç�'JI, o .lf..;xecutivQ não p�isa.li'ia ele tan­
to. Mas OS par1aHi1eRta1'es q\te' cuida­

l�mn de emendar o 'projeto cuidam tão;
.semente e:1e 's\IBrimir .tudo iS·,o., quan-
do () 'ç�t:to serta manter a delegaç§.o
IGgisla�i'Va em' nlveis razoaveís, forta­
I·, Cf;)') \10" ,80 mp")T',o. tGl�:nQ, o "lodeI' fis�
cs 'i2:21:1.01' do COJilgl'esSü, que e, na Ver­

dadp;.,r a SUa gr;;tnde e prinoípal tarefa,
nó Estado, moderno.

COMO' F9'RTALECER
, p JJ�UIY�as mC1;:t!,d31S para p,!lse for­

ta1echn!il1+'o dá capacidade fis,ca]i.z,,·!lora
são n�01d:ernizar IZ aperfeiçoar o Trlbu-

. na) de CO.J:�ta,.�, l')arª f8]Pl' çle}� real­
rrÍente um orgão auxi1.;ftr do Çonzres­
so, .e modernIzar o instituto das Co­
;oo'!:s,"õeS de Inquerito..A fiscalização

. ;'10 Tríbenal, hoje em dia, é 1Y'r-�ramfn-

. te ,fotm.al. pAis cada ministro destiacha'
cr_ca de 12& QOQ proceseos por ano, em

�

·me:dia. O numel'O fo,i l'eneti,!iln" cara

que 'não
.

hou�eSse ew<:ano: 1?0.0'00. É\
h1JlPflnarnente impossivel nUe o rXB­

''''€', vá a)en\,&"s 8"_1Iecto� fOl'''nai,s. ,No
�n+2';:to, ao ;proteS'élJ" C0"h'''' ()o oue a

ci referi,a o projeto de Constituição, o

Trbunal de Contas p��'��� éWl;v'ogou
a mauutencão d�sse p<-hc]" I.-l:; coisas.

Proble�.as :!,emelh<>np dizem :r,:e3-
Deito � reforJ'Y'ói do Ju,;l:I';Q�;n. +8rnbem-

.,
-

I in;�isD\'<B,"8vel. O�or:r,e 'quf l1P):lhUrYi 0:­
('1";" n,pTlhum trIbunal desPla abrIr
111ài! d� sua competencia, meSmo que
ó'eia ual'a o. atend'irne.n.1o de Uma ind's-

p�n�a�€f: .mcdernizàção.·
.

,.EMENDAS QUEr FALTi}lVI

.-. -�-..._- ..�---

I'

, _ í' +-país. s,,"rl" ou f,'.J:z a gUerra, nao es .ao

envolvidos nela apeni?s os qUe estão

�l�.· armas 112, mão, mas toda a nação.
,

,

GUERRA' REVOLUcióNARIA

Ajunta que, na formulação t:'la Lei
,

d�, Segurança, seU autor terá de 1'vo,r
é;n': co�ta à guerra dós. dias preserltes:
p �gl.ierra ideol'ogiça. tambem conheci­
da C01116 guerra revo�ucionaria. A lei
c'-"J1-terá. �i"p.osifivos muito graves para
éoib1:r ..� : ca;T1punhas de opinião pu-

o �. -.

.

hh:a �,,' n"otivação poliHcpid"ologica,
G pspionagem, e a contraespionagem,
l'·�I'Y\ como ét Ílifon11ação e a contra­

'rlfo'rmaÇão. I

C''lP'O p.atecia ao reporter Uma fi­
:"111''' nr)Ya. 'em ,I€?is'':=t"ão .de seguran­
Ga naCional, a chamada '.:le "fatores pSi
ri' :'r.co-<::ocíaiS", o infOrmante disse qUe
L�i0 ')11 ãia os nrob1emas sociai!? pôem
pl� ,.' '-co " 1:)egu�rin(,é\ do Estado, tanto
q11ar:rn outro (·I'lalquer. Lembrol,l, pOl'
pV'-<p-'nlo. o [C"'-;O ri" Uln empresario
r"lanso no cU;"1"rimento de SUaS obri­
�t"'('fí�"'\t.,.,,bRlbistas, que dpixe. de pagar
1"'"' _"., os (seus empregados. _!al fato,
1',,_', .. :. ,,:erar uma ferMentaçao de ta­
p��' '." pnverl!A.o1n.1r::1 ql1e rC!d�"cará em

,." �r. ., ""rstlranÇA d" naís, Clprnu es­

+á r"'� "",,' 1.�rsi,,''',,;;,,\ em gestação o
<,J

, ,

r'''- i ·�r,,,,l.,,. �11- rlrjv?" dI" pagar em

(1'" ('.S S�l�,.'_� r.'" ,-, ,..r.",'�.rciante pilha­
do eú) ex' ''''e

-

(", p' n" trr·S Cô.sn.'3 seme-

,lhantes, P'lsó';.�··5' " ,�rr i ,ligados Como

incursos na Lei de Sqfurança �acio­
nal,

o ,ministro CarloS lVledeiros d:i
Silva smllente cUidará da redação di'!

Lei de, SfgllranÇa N_c'onal em: feve�
'rêiro� Até agora, tem-se limitado a ler
trabalhos qUe sobre o aSsunto tem si�

,

do preparad�s pela E�cola Superior
de Guerra, pelo Estado-Maior das
Forças Armadas, pelos orgãoS proprios
do Exercito, Marinha e Aeronautica e,
mais recEntemente, pelo SNI, ,a,lem de
estudos feitos nelo Conselho de Segu�
ranÇa Naclonl4l.

A materia, salvo alteração nos

planos do presidente' da. Republicól, s-o

"á regulada pOl" d�c:i:'�to;';l@)j� _'_' ,_�,_,_'

I
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Minisl�rio da Dd(lfJa Vai Sair
Com lleÍQtm'a A�m:�nislraliva

, Rio, 28' (OE) -- (� primeira etapa da criação do
Ministério da Defesa d, verá Ser concr+t'zada pelo prc­
sideirtc da Rrpúblicé p'"r' ocasião clp, implantaç-ão" per
decreto-lei, da reforma administl"ativa, qUe trará em

seu bôjo a integraçã) elas Fôrças Armadas em Seus

serviços operacionais, é!dministrativos e logísticos" A
informação foi -'!·',dél ) ;'m' por alta fonte militar do

Exe(�ito, 'qUe acli:�nt:,l !)Qr a reforma a .base para que,
em fu�ro. próximo, -\E aha ?, 'criar-se definitlvamen e

o Mínísterio da, Defeià.
,

'

D�' acôrdo com o .anteprojeto da reforma adminis­

tiva, OS três minis trr s militares nussa:':::o a integrar
um, sistema' colegiado, q � � corresponderá a Um alto co

.maudo militar,' com ( c l.jetivo de cOli�retizar, a curto

prazo, a integ:h:iÇão (i}S -eviçcs das três Armas, "den­
tro de-uma só diretr Z 2 ,de Um Só principio, concer-

nentes' a t0.10S". '

'

Gl.!!solim;t',.Ve,in C{ � l\umenio
(t P�rlir De Jêrl� 'F :

RIO; 28 . (OE) - - ?'mtes ]ig:- :1ns ao Govêrno fe­
deral in:Íormaram hc ,= 'lue a gasolina Sofrerá nôvo
aumento a partir do Ir ês' de, janeiro dê 1.967, na ba­
se de 5% por litro. () �Umento, adia:1taram as mes­

mas_ fontes,: abr:nr:el a �ambém, gr8.n'::le parte de an-
tros produif_ç>s deriva' 0é do ),'letróle,o.. ,

No ',' entân",v, ido 'H E -;e qUe 0- óle-o deverá sofrer
uma baixa prev-:sta ('T '14,%, rto momento que for
majorado, o :preço lifi ir �, olina�

,

\
, .;.,",I ,

�tDB é Quem De ;;f re Se Vai

"

O. MAIS AJ�TIGO DIABIO DE SANTA CATARUfA

J�1GrianÓi)i)Hs, (Quinta·feira), 29 de dezembro de 1966

PERSPECTIVA·66

(Leia na edição d,o dia IOde j�eiro), ",.\
,

'

uma Interligação mais ra­

cíonal, eY'ltancllo�se' a duali­
dade de tunções ou a super-:
posição de mesmas atívids­
ues, Um órgão planejador
geral do desenvolvimento

, do extremo sul ê medida de

'aeêrto' e alta valia para os

E�í;ados de Santa Catarina..
Paraná e Rio Grande do Sul,
�ste pronnnciàménto 'o faç�,

, na esperança de que tam-'

'bém' neste sentida se te�
uharn. orientado '?S ;:tr�ba.r

, lhos da reuaíão da Fez do
i Iguaçú e subsldíos ali te-

nham sido colhidos para a
'

RIO, 28 (OE) -'-'- Setores milita!'es l'gados ao pr?'-
criação do g.ande órgão sid' nte Ca::telo Branco, confirmaram qUe, até ,,0

_
final

plElnejador do desenvolvi-';:o 1")ê8 ,de i:mp'r;o, p"l<:, 'l1' nos (fu",tro dE';)utl'ldó,S' e;'.:'l�
menti) do extremo sul do to:s pela opcsiÇão, nl) Estado 'da GUanabà.ra, deverão
Brasil. ter os mandatos cassados e OS direitos politicos
Creio que est!t seria meta' pensos. Alem desseS, pcd.erão Ser igualmente !?unid0S

fu�damental a ser atingida três de São Pado, três do Rio Grande do Sul E dois
para o desenvolvimento. soo de' Pernambuco, '

bretudo, dos Estados de No momento infOrmam, o preSjdente examina
Sa�ta Cafarma, Paraná ·e relatorios do Ser�ic� Nacional de lriforma'ções s�bre
Rio Grandé do Sul", os resultados das 'eleições e aS vinculações politicas

dos candidatos el'eitos em todo o pnís,
Se :,'OS candidatos eleitos foram diplomados expli·

cam, isso apenas significa que Q_ mal. Castelo Bram:'
"não' quis oUe se ,afirmasse qUe o pr�sidente da Itep.:
blica presidente da Re
bVca ,pr'etendia prejudicar o processo eleitoral", Et
compensaçãõ, pbnderam; agora

\

não é mais passive
permitir que 'candidatos eleitoS continuEm a a$sUI

'

pOsiÇpes contrarias ao governo., ,

, Possivelmente, o nome do deputado Renato Ar <

chkr deverá ser in�luido na lista, por cauSa de suaS 1

gações com o Sr. Juscelino. Kubitschek e'por s:rvir d'
"l,)ombo-correio" entre o ex,-presidente e o Sr. Cado t
Lacerda. Quanto aO ex-governador da, GUanahar

, Inenhuma medida deveá ser tomadaj "pelo menos' po,'
enqUanto".

Seixas Diz Que () ttaJl Tem,po
En!rará Com o Ano Hovo

De conformidade lcom declarações prrstacas à ".-0-

portagem pelo prof. A. Seixas' Netto, as insta.bilidades
do tempo prcsseguirào, no presente ciclo, até 22 de
janeiro de 1.967, dá,ndo oportunidade à elevação .t'lo&
níveis dos rios no Sul do País '<:' che.as ern algum�s
áreas. '\.._

\

Informou ainda q-ue as populações, às margens
das bacias dos rios Itajai e Tijucas devem ficat de, so­
breaviso, Í)ois existem 'possibílidades de cheias naqÜp-
las regiões.

1r

Por outro lado, adiantou' o prof. Seixas Netto
qUe as massas frias pross�guirão durante os prímeíors­
meses do próximo ano, devido a certas' característí­
iCas de deSequilíbrio atrnosférico., podendo; por isto
mesmo, o' inverno de 1.967 alcançar, índices fora do
comum.

Setores Do Govêrno

H�.v�r �utrum Piara, Volação
, R.IO, 28 ,(OE) -- As lid�l:an?�S 'ao-MOB estão I

B·
,

'1�fndo 'adv��üdas, �.or V'�Zes,

qua, ll�lca"das' �a ARENA,

Ien i',!de qu,e, o. quorum ·jêl'a aprovi3,çao dEI emendas aO ,

projeto j<le. êonstitui ;ã) depend_e,' funqa!llentalmente, " :'
"de um esforço,da OpClS c:ão". '

"

'

.

,', c.
,

" Uma analise rea iS1 'ea' da situação indica que oS !

cl,eputados e senador'::; d,'l ARENA, salvo as honros�s
exceções cOnb.ecldas, niío tem maior interesse em ga­
ràntir ntÍmero para a;)r(waçâo de emendas, m'uitas d8-

.J r-las contrarias no di,pc sitivo politico dom;nante, Ora

() qye,' se pode .'�sper; r do partido do governo é qUe
complete o qUnT","Y'''. JY p� D90 que o, assegure.,

O eX-D,'�ci ílrnt(' "

'" Cap- ara. deputnlo Adauto
LlJ,cío Cardeso, r� "T" V" llf'ie c;yn c'1rVCrs�' informal

"

fc011J,.. alguns jornalisja'"3! no antigo Pa,"c'o T;r<,-i"n+;'",
quê a bancada do 1\frDB pre<:;i:;;a cólocar ;)9, C:wnflr8,
1',10 menbs;' de 120 a l;�O deputados :- média re.a1men­
,te alt8, Q,'?':)0" j!", e w\-l"ra o total dá' representação
oposiçionistg, flUE' é c�e 147, O "ruQrHm,j para a vota­

ção 9,e -emendas ao nrojet6 coIJtStitucional é de 205.'
Portanto, à ARENA b,staria cbm:pletá-lo com 73 nU

83 depu'ados.

, \

AI,,�.u De Ama,r,a�c' Lima -

i,

con!eg���l�������)�_Aoparan\nf;r'·'··E'n'':-S' f;l11'�U'" superl·o"r II r'eform\ul'aça�o-colação '.de graU, da S �:( ::'lda tlirtha 'da E:sco1;1 fle' Q',l;� 1"1" � !
'

mica: I�dustrial do lW:', cOlh sed(� -m Si"ín n::\p ;:1:10

,
,,",

'

I •
'

,

di<Su-l, o escritor ca�,] f.,') 'pibgres.siqta Alc-\! cl�, Amo-
_

raso Lima (Tristão (L� ,i)"ta'de), voltou a criticar o mo RIO, 28 (OE) - IJ na,"to- ex-enplú, o fato de'que, em levantamento da potem:;iali. tes, com padrões qualit�ti-,

vimeilto revoluci�nar:() de março e, em particular, o tal reformulação da ensin,o 19{15� se apresentaram ,,' ',' dade dos futuros Universitá- vos satisf<ttorios e demanda
projeto da nova Carta.

superior no País" .fc, anu!t' 12f}Ai16, candidatos pará ",.- rios e 'a adequação de' 'suas J' comp,rovada de vagàs supe-
" Falando ?oS, dfgl)[' ilnd6's, o' p�nsador conc1amou- ciada par pOlrta.'\[iI)j] do ''lVH- 53.9i;) vllg'as. qmÜidades á natureza do rior á ofel'ta; 3) Criação de
os a olhai 'para, a, fre'lt ' encarflncIo' "com espirito pro- nistcrio do P:�me,i .mento, !}l;pois) de classificar' de cm'so escolhido em nivel /no\'as escolas oit cúrsos nas
gressista, ,a realid,a'l-' p l� t;.'{,:-sociaJ.::, ESSe fato, impli� liifirm�ndo, qélC ,,;e :t' �etende 1nç, ss!lJ.cl\ pel� me�os ,por -y,upel'ior de ensino. ,Universidades existentes; 4)
ta l+ma tomada t.:k r 01' ':�áo • frontaJfi1cnte contraria à "cor:dgir" a de�r.jn:.!(:J, am- t:Wl'éll:fl50, a pura e sImples'

"

E5iabele'cimento de' novas
R,evolu'c"a-o d' e', 31 d'""," rl' ;)'.'co, a' ql'j' ,�",I" SC'''1"ln -,'.0 af_,l_"rmoll', • ",' -

d
'

,

' , "',,' U
pli.tude do siStCili'l � niversl- eu: ,rimaçao

'

os exames ves. OBJETIVOS
teri.'l' detérTT'har!,O n,� "ldr.OCfi'SS,) e'n DC\S"CiS "í"tpmat;- :':ta,I'h; h'rasiJe:íJC,l, ({pre!?sa ti.l:!u are�J antes ,que o nu:ne.
('a de' d�s:')�V�,l,,"" é,r '() Ref-riildo-5e à �()VR Cons;'Í- 'inicialmente mH ter;." os de �� de vilga,§ se,j,; elevad,l a Nu tocante á: 'e�>(\)�nSão_tu1ção, (h's'- ,�i�,,��ro ('."1," ,"l unic,.<), c.:;;'sa quk a'Revolu- ;'�te�&í.n.�e'?t�, ..',·,

.

,,' 'Tl..h:e:s ;satisfatóri::s, ,_d�[en- ",:!nivcrsÜária, visan�L) ao,
ção �O!1;;eiu,iu "{o ,g ":T" um �ato".

-

:,'je fo'rnecimento de quadro&Z: ,.'! (l hmcionido do',EPEA Ulmlent,: di) numera' de va:.

<profissimlaís ao ,<.lo, ,HiV ... '"
• 'a. � ua modificação imedia- 'gas exi"tc'ltes PlolS esctl�.as;,REVOGAÇAO 'trabalho". t.t, t!m1 vez Que e'ite� 'ed- superiores brasileiras, citou,' tários, ' �'Colegios ,Moº-ê:fo",

,

t· 'Disse () c,hefe co f �tor de gem dO& candidatos uma o chefe do Setor de Ensino; vüw_uiados a uma': Unive�si.POsteriormenle, "al:mzlo à impréwa, Tristão. :-te )'EnSll() dd,�' �,'H :�,() de,', BOIna de- conheçimentÓs aca. do lSPEA as seguintes me. dadi<Ceiltral, COln' autàho­Ataid�e dedarou Cjllf> ? rOva Constituiçãó está tota1- \i>�sq.lisa E�Pl;yl'Ili�h ,
Aplica. :,;;clerr: ic':!O�',ild(JH'i}dos em ra- dúi'a;� em estudos,i or:d�mi.- �mia::;ilid�Hca e' adinini�tr'àti­menb2 er,rad,'l.. O mn:l"w que a' oposiçã:3 tpyn a fa:;:"r, dá __ lEPEA � éiji1. l existe' zãn d,e condições de fortu. das"segundo, uma cscfala" de; iva,' ci�ldi os alunos cumpri:é deixar-que se Rpr,"F "in f.otu�{', a nova Carta: pa- �gJJ3cVe 'deseqnllHnÍo" en'tre na:'. Segundo, acentuou, o priQridad�, já estabelecida: riam parte de sua tarefa

ra não se cotnúrOl"'r:+C� 'f'c""'" a Nacão, Adl,lZiu: ':'.0 DO-
,a oft,rta e' a pI'�l!'UJ'< ,d� va, vest bula.r, deverá" ,na 'medi- 'I) UtilizaçãQ: da ';capilcid!lde academica, c:lmpletando-a,"./0 governo ,certan1(Or;to- !-�r,. ôpn�'o�'ará' doi� fil'ses em 'gas' no sistema nr-,j 'I fsitari'l da 'lo "pJ�si,vel, adotar pro.

' ÇJcios,i ,êxtstente; \ 2) <Expan.Iconcluir que a Cr-n� 1,;i çã:l é' "uma afronta aos Senti- brasileiro:: C ii li,: 'coplo 0er,,')S 'lue possibilitem o São. das escolas ;já: ex:ist.en-me,ntos d,emocraticós �:o povo', brasileito' e solicitará '" �. !;
" '.... •

:�;kA:,�:��i�eS�?�"����s�m
restabelecer ,5

MilitnrHs eiaboram 'memorial: aumento·t;lri�GBs;Co.tdenLltlinir:'a' RIO 28' (OE) -- ( IS seto" Se�r;railCa:Naéiori�1 "J'r{-qfue '
'

' "

exonel:adQ dos CUl:gOS, de. .

� 'õ.:J � � • , "'_" J \'"
'

'-�I!!l\ D' :':
-

D' S',·,'
,

,,'
i,l ,

" ores l:p.ilitàres ,jlí ·es�r:.(j .I ela· dia .lp,OS dia as Forças ,Ar· EXONERAÇÕES president�, da ,Co�ssão Na·'.úl\iJ5J lãs.' "e /R� 'f]asã�
,

;botando lllem!}rlal a ser le- madas deixam de atr�ir os E' ,NOMEAÇÕES vaI Brasileirà
'

em, 'Washing.
" 'R'Io, 2'8 (Qf.-) -" e'e" t6dos'os ;i'mplicél"{os ';�os il')'- 'vado à àprecí;:Í�;if;!) ú classe, jove IS e ()s velhos se vêem

'

,

.. ,,' : J'
ton e' de adjunto do adido

t;identes .d<:orridos rij' rJtim.ô jôgo 'do Camp'ona,to;.ça- numa reunião TIl) CI be',l\ii- :Ie:;e.JtirimÍii,dos'à cuntimiar", 'q'pr�side'nte da Republi-, naval à':Emp��ád�: dó Br-a-
ri0ca,' àpenas Ubiraj: 1'<' fQí absolvid,o pelo TJD" que :lit1.l1·, pr9te!'jtand� iCJ; ,t!:a' o Accntüar·se-á tall!.b�m,' qult, ca ex'on�roU ,

o c.()J;oncl,avia- sil em Waslúngton e, 'para
�steve re:úJ.?-ido ',pal'a j :ih�,3.r de-sqé' aS,18 afé as 23 é ia. J!4mento de,; 2!J.%,' éa 'lce(lido eDm á lei' tüi ,inátividarle, dOl� NelSon Dias de Souza sUbstitui·lo, foi nomeado ,�
O tribunallev0u eN c(D,�ideração Oi fato de qUe o ar- 'pelo go�erno ag fUl�' iona�s. maRs de 4.000 militares dei, Mendes das funções de, ço; capitãó.de-mar-e-g'uerrà Heri-
hue�tO b'angue11se'sempr:� f-bi un1.,jo:gàdOl�'diSci'pÜi1zdo, mo.'''; z

xaralno sel'viço ativ\), "o mandante dal3ase Aerça'd� riqu'e Eduardo Weaver:
,

o: qued'he 'valeTa if.chcoi.ve' à', nremiü Be'lfort DUark, '.,., que �evéria'se constituir em Fortaleza e �'()n�eou, ,pa'ra
'

No EMFA, o contrÁ-alini:
-:

-

Qs 'ndi'ci�d(,s ,do f��n;teniJ61l1é:rp -de' Í\)m;ir,i fotam O
.'

docutncn1:J, J ',e :�erá .0bjé'!:J de ,��te'nção por par! substitui-lo, o cor'oÍlel�avia, rante AtiJa Rodrigues N!l-
�)ssim' punidos: P,'u]o' H',nrique" Suspensô por 2(J' :::liiú, ei-Jcaminhado . ao no H'cchal t� do gOv'êÍ'lio". dor Edi"io Caldas Santos. O "aes fui exonerado das fun­
,com sursi::� W1il-l"�o111jrà s�°1')enS30 ,,opor .6,0 dias;' SilvC':' ( C(\sta, e ',Silva e ;1,0 l1'jlli�tro "

Os m!lita,res . assinalaram coronel·aviador Mario GillO �ções de assessor do Colegio
rnülta'. de So '1,-i1 (',117' {,.')s-: O j',ecniCo ;RéÍ1ganesch: foi Sdel1lar, de' Q't!�jr(: l, ': "dr ' tamh�m qde estão, i[tt',ej�·�� Fra,nceS'cuti foi nomeado pa- Iilterar#er�'cano de Defesa,
m:ulíacló 'elll';jgual q113.Y Ha. <?s' do Ban,Q'u 'rc'ceber;:n'l" {iuel'l'a, • observará r'ue os I mente solidarios cO'l1�' OS" l:a as funções de comandan- em Washington. Foi nomea.
esfas penas: Ari Cl<õ'T'l<-: ; ;P, SUspen"ão p�r 30 di.2S; 'Lil,- 25�,ó�" q'Ollcedid:';s JeJo go'ver. seriviiores CH'lS;·· "pQtque, te da Base Aeiea do Galeão. do, para substitui·lo; o coro.

eleira, susj)en'ão por ;;( d:as; Luís .i-,\.lbn'to, multa de rio, envolv'em prablr.r las�,rC;' come',uõs, ,têm família para O ,capitão-de.mar,e-g'uerra nel·aviador Nelson Dias de
10 m'l cruZeiros.

'

lacionados com a. r l'opria sustentar". Julio de Sá Bicl'l'elllbacl;1 foi SQuza Mendes.

n �jr pe e a cri ção
,t1'
�),

\ �

tema de deb-ate
.I �. 1 ",

da
.

Prefeitura
I • _' �

a

em

sente ao acontec4ne.-Jt\).
MERCADO E ANISTIA

:Fonte da municipalidade

\

Conf�rmam Cassações
�,

C�rv�lhQ Pintá Diz Que

uma referência nesta Casar

É, q ie Santa Catarina, 'du­
ml,,t� todos' êstes 'anos de

.!Jú,3; êncía da Superintendên­
cía da Fronteira Sudoeste!
illl.! J pouco; ou quase na­

da, > .ienüu 'a atuação dêsse

organísmo regional, Crtàdo
5Gb as .melhorcs ínspírações,
nunca teve um 'rumo defini­
do ern- sua ativid:ade. As do­
,aç'5 is orçamentárías que
tal�t: 's vêzes especificamos
nos orçamentos da, União

qU,i,j do . chegaram ao seu

dest no tUi depois de um es-

"Sr. Prc"idenü', S" De]}u· 1'<11'Ç:1 e uma luta des�5:pe­
taàos, a renlb,,:,:, �, .. :10 lUi- �a�?,

,

d�, 'part� das, prefcitu·
nistél'io :Extra)�,:' "I, G ,[,Jara ;:3,[, Oli: entidades

,h
inte�'cs"

's Ol'gaRrlsmos Lei; nam e ;a';!:, ,. Posteriormente, em

Plano de v..l' 'ü; i�:;( io da 7ÍJ'�1 de, de apelos d�s fui-
Fronteira Sudne:; ,e I ) jp,aÍn, ,gellt �s da Fronteira'; Sudoes-
de UIll encontJro da Foz do

,..

te, deixamos: as dotações
Iguaçú, onde, ao qne, ,se no- quase todas ' globais, '�para
ticiou. seria debatid.\ uma atender a um prograllla do
nova estr1Jturaçíío r a.ra a

'

,��ga-'lisrn'o. Também assinl
Fronteira Sudoeste, ,merece as dificuldades têm sido

tremendas na execução dês­
ses planos.

Agm.'11 surge, entre outras,
a idéia de 'transformar Q

Plano de Valorização dil
Fronteira Sudoeste em um

orgão de planejamento e: de-
"
scnvnlvímento regional.' A
'idéia parece ótima. desde
'que obtida a amplitudé' ne-
cessária, ,No extrema "sul
existem hoje orgauísmos co­
mo a Companhia de Desen­
volvimento,

.

para o Sul. ja
Comissão Interestadual das
Bacias do Paraná-Uruguai,
a própria Fr'ontcira Sudoes·
�e, os Ban�os estaduais, on-

,,, os govêrnos estaduais

�l;�:J}õem de ,maioria de cílpi·
bl, órgãos das administra=­
ções estaduais propl:i!'un,el1'
te di�as, e, ainda. o Ban�
Regional de DeseIi:v�lvinlen�'
to do' Extremo Sul Todas
as unidades de ação ou de,

planejamento necessitariam

.informa'Vll na tarde de on·

tem que (} mercado público
terá funcionamento lHH'mial

, (
nos dias 31 de\ d�zembro e

1° de janeiro. Por outro la­

do, lembq& que territina
amanhã (, prazo.c,oncedido
pela prefeitura para oPa-.'
gamento àe impostos devi·

, dos li tesourai'Ía municipal,
COl11 direito à anistia.

escolas isoladas.
"Embora se evitando a

proliferação de escolas _., ou

cursos isolados - afiru),m
- devem ser cl.'ia�os, ;J,o '.la·
do dus Institutos ' Un�versi-

quaI�dl) necessado, no

cleu centrar'.

AC·29 Hão é Maria reli!

o deputado Lenoí r .Vargas
,Fetreira (AREN l'[i'), nu­

ma das últirrmu ,e� J BEl úa

Câmara. Federar, e. .31''''5i

lia, teve a opor til.li 1 de d"

pronunciar d.sc .s abar­

dando as geJíiíe:J li: se Ia­

zern no sentido dr. ::áaçãü
da SUDESUL' (.in; .rinten­
tência do Desenvcl: ímento
do Sul), órgão corr f'ínalí­
dades idên{:c�,s; l,] ". SUo '

DENE.
_

Lis. o díscurso « ) a Ínte­

gra:

,

e
;a

\

reumão
Reuniu-se na tarde de on· pelo, "Secr:ctário Executivo 'EDIL HOMENAG,EI� EDIS

,tem, no gp.binete do prefei. do PLADEM, sr. Ivan Mat- Na noite ele ontem o v�
to -À;cácIo Santialfn, a contis- tos. read.Jl' B::!Idicero Filomeno
sü, 2G,';Hrrcgada d,1 Grgani. Na ocásiãf) fieou estllheIe· h"ln�nage[ru com tin'ia pei­
z.,db dá Ia. Bienal de ,li.1'- cidJ que a bien�l 'lie\'ci·á, sa� x:itla, em :m;.! i'csidência, 'us
te� ha:sücas a se ealizar reaUlád'il em márço do pró- seus 'p�res na C,âmara l'I:Iu­
em Florianópolis. A, comis- ximu an\) sendo que a co· nicipal. � pre,feito Acácio'

t f" ,
"

são é composta pel J prof. míssão coordenadora deve- S:anthiago e o sr. Norber.to
Galileu Craveiro d':' Amo-' ri intensificar suas ativida.- Ungaretti, S�cretário do ln.

rinl, Secretário de Estado des· a,té a_data da abertura terioi' e tustiça e vereador
da�Educaçãü e Cultnra, pelo - da mostm. Também foi re- licenciado cuju mandato ter.

al' ...�ta ,Ródr:ig'o de Raro, sol'vicio que será' elaborado mina a.31 de jaileiro. ,O jor
pel6 -COI�li<;ta soei \1 Zllry um orçamento dos gastos nalist.a Atirio Bossle, de ""A

lVlachado, de "0 E,S'1':illO", e que a promoção acarretará. Nação", também esteve pre-

RIO, 28 (OE) - Ouv\{o a proposito do reCent �
Ato COl}lPlemelltar nO ,29, que prorrogou ate 1968, o'
p,",nN:cltos d,-,s d.'re.t0j';O"l dos atuais partidos, para 511

transformaçã<), '€in _agremii!ções definitivas,' o pro
Carvalho Pinto disse COnSiderá-lo "nada feliz'i, eni.1 �'
ra compreenda ,a riecessidade de medidá de éílerger.;
ci.a para o pleito mUnicipál para dar mais autenthd'

.

de à Ílossa ataua1 estrut�ra" politica, .acreScentou_
Foram aS s-gui�tes as declarações do senad

elei10 pela ARENA:
"A "ista dél. necessidade de instrumentação part:

d.aria para as eleiÇões ,municipaie do proxirilo �ano
das dificuldades de' tempo para efetivação das med
das previstas na ,legislação vigrnte, cOmpreende-se
expediÇão de ato de emergencia.

Não me pareJee nada feliz, entretanto, a orien
ção adotada pelo recente A'o Co�pl:Fmentar nO

Sem ,que m�nhas palavras tradUZam quaisqUer reS
ÇõeS pessoais - 'quer a um, quer .a outro pârtido
entendo q.Ue a simples prÇ>rrogação dos mandatos
,etivo8 pão contrib1ii para dar mais auteilcídade
nOssa ,[ st:rutura politica,'

A meU ver, -à n;ateria es+á recl1.mandd
maiS atento -das a�tiem;açõeS politicas, com a

,

ração ela JU:sti�a eleitoral, a fim de qUe possal;n ,s

apresentadas às aJtoriélades sú.gest0;; s \capazes de a

lerar, nO plano partídario),;' a. def}nitiva ret:'lemocrã
zpção, do País".·

'

i:';
-'

mi-

�arifas :,�oSfai� Com Reajuslam,en�� ."

;

mo., 28 (OE) - O reaju.stameuto de' 50%
nreÇo das tarifas postais, já autOrizado pelo, mi,<rlis
3yarez Tavora, 'da V:ação, e qUe deverá v:igoi·ar � ,

tit de. I ° de j.aneiro, foi luotivado pelo au'íll':,n.to '

fretes 'aereos e �od�viarÍos, segyndo" fonte do DCT.
Por' outro lôdo; �a' aplicação das tàrífn�s'/s�r,ão

Servadas ,Ps clis�ositivos, ConvenÇões, aeordos e

nios internacionais firmanos pelo Brasil.
Uma Icarta simples passará a custar Cr$

,port2 'de jornâis e revistas, até 50 gramas, subirá
Cr$ 5,par,a Cr$ 8;' as 'cartas ael'eas simples até 50 g
rnas, passflrão de 'Cl:$ 35 para Cr$ 50,

A corresp'ondencia para o exteriOr, até 20
mas, paSSará de Cr$ 160 para Cr$ 240 e a tarifa p�
OS paiseS.:ll�.)<CH:brns qã União Postal das Amel':cas
Espanha sulDirá de Cr$ 60 para Cr$ 90,

Ü "Diario Ofici;?,l" d,á, Uniào publicou ontem
faria do "diretolj Ç\q DCThautbriza:ndo �),s diretorias
gionais a estaoel'êéér, de aCordo com seus recurS
regimes de trabalh6 em hor�s extraordinarias. A aU
rizaÇão viSa passibilitar o rapido e!\_coamento do trf
go postal e te1egrafico.

j
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